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BIOMEDICINA 

 

 

ALTERAÇÕES LABORATORIAIS EM PACIENTES EM TRATAMENTO 

PARA SÍNDROME NEFRÓTICA ATENDIDAS EM UM CENTRO DE 

ESPECIALIDADES MÉDICAS 

 

Anne Gabriele Pereira Da Silva 

Isabela Beserra Da Silva 

Letícia Antunes Athayde 

 

RESUMO 
 

Introdução: a Síndrome Nefrótica (SN) é uma glomerulonefrite caracterizada pela 

presença de proteinúria maciça, com tendência a edema, hipoalbuminemia, 

colesterolemia e hipertrigliceridemia, ocasionada por problemas estruturais ou 

funcionais da barreira de filtração glomerular na qual há perda em excesso de proteína 

através da urina. Objetivo: avaliar as alterações laboratoriais em pacientes em 

tratamento para Síndrome Nefrótica atendidas em um Centro de Especialidades 

Médicas. Métodos: trata-se de um estudo de caráter retrospectivo, descritivo, de corte 

transversal e análise quantitativa, composto por prontuários de pacientes com SN 

diagnosticada e em tratamento no período de 2012 a 2016 de um Centro de 

Especialidades Médicas de Pirapora – MG. Os dados foram analisados e tabulados 

através da estatística analítica com o auxílio do software Statistical Package for Social 

Sciences versão 22.0. Resultados: foram encontrados 11 pacientes com SN, sendo que 

54,5% eram do sexo masculino, apresentaram edema e hipertensão arterial, e 54,5% 

apresentavam Glomeruloesclerose segmentar e focal e 45,5% Lesões mínimas. Quanto 

as análises laboratoriais, 27,3% apresentaram redução dos níveis de albumina, 81,8% 

elevação da proteinúria, 90,9% níveis elevados de colesterol e 72,7% níveis aumentados 

de triglicérides. Em relação a resposta do tratamento e gravidade, 54,5% foram córtico-

resistente, 27,3% necessitaram de internação e evoluiram para Doença Renal Crônica e 

90,9% dos pacientes fizeram o acompanhamento em 1 ano. Conclusão: observou-se que 

os pacientes com SN devem ter acompanhamento médico regularmente para fazer o 

monitoramento do tratamento, sendo indispensável a investigação através de exames 

clínicos e laboratoriais da sua evolução. 

 
Palavras-chave: Síndrome Nefrótica. Técnicas de Laboratório Clínico. Resultado do 

Tratamento.   
 

 

AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DO FAMILIAR/ ACOMPANHANTE 

DOS PACIENTES INTERNADOS EM UM HOSPITAL ACERCA DA 

INFECÇÃO HOSPITALAR 

 

Alex Júnior Ferreira Barbosa 

Fernanda Tais Silva Ramos 

Letícia Antunes Athayde 

 

RESUMO 

 



 

 

11 

 

O objetivo do estudo foi avaliar o conhecimento do familiar/ acompanhante dos 

pacientes internados em um hospital de Montes Claros-MG a cerca da infecção 

hospitalar. O estudo apresentou-se como uma pesquisa de campo, descritivo com 

abordagem quantitativa. A população de estudo foi composta pelo 

familiar/acompanhante dos pacientes internados em um hospital de Montes Claros-MG. 

Para coleta de dados foi utilizado um questionário no qual foram avaliadas as seguintes 

variáveis: sexo, idade, estado civil, escolaridade, renda salarial, grau de parentesco com 

o paciente, período de acompanhamento, conhecimento sobre infecção hospitalar, 

conhecimento sobre as consequências da infecção hospitalar para o paciente. Foi 

realizada a estatistica descritiva dos dados através de tabelas. O estudo foi aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da SOEBRAS, sob o parecer de n° 1.897.664. Foram 

avaliados 33 acompanhantes/ familiares, nos quais a maioria era do sexo masculino, 

entre jovens e adultos, casados, estudaram da 1ª a 4ª série e possuíam renda salarial de 

até R$880,00. A maioria dos acompanhantes/ familiares são os filhos (as) e o tempo de 

acompanhamento prevalente foi de 3 a 7 dias. A maioria já ouviu falar da Infecção 

Hospitalar, sabem o que é a infecção, das consequências do contágio e acham 

importante o controle e prevenção da infecção. Entretanto, a maioria não sabe como 

ocorre o contagio e não conhece algum método de prevenção. O número daqueles que 

não sabem como ocorre o contágio é grande, e fica claro, então, que é necessário que 

sejam passadas mais informações ao familiar/ acompanhante a fim de diminuir a 

contaminação dos pacientes. 

 

Palavras Chave: Infecção Hospitalar; Acompanhante; Transmissão; Conhecimento. 

 

 

AVALIAÇÃO DOS EXAMES LABORATORIAIS DE PACIENTES 

PORTADORES DE INSUFICIÊNCIA RENAL CRÔNICA SUBMETIDOS À 

HEMODIALISE 

 
Aila Rodrigues Pereira 

Erika Torres Mota 

Letícia Antunes Athayde 

 

RESUMO 
 

O objetivo desse estudo foi avaliar os exames laboratoriais dos pacientes portadores de 

insuficiência renal crônica (IRC) submetidos a hemodiálise atendidos em um hospital de 

Montes Claros – MG no ano de 2016. Trata-se de um estudo descritivo e documental de 

abordagem quantitativa. A população avaliada foi os prontuários dos pacientes. Foram 

avaliados os resultados dos exames laboratoriais de 3 em 3 meses no período de 12 

meses de 84 pacientes submetidos ao tratamento hemodialítico e observou-se 

predomínio de homens adultos e a maioria não eram diabéticos. Quanto aos exames 

laboratoriais, observou-se predomínio de anemia normocitica normocrômica, elevação 

do fósforo, paratormônio, fosfatase alcalina, ferritina e hemoglobina corpuscular média 

e redução do ferro, hemácia, hematócrito e hemoglobina. Conclui-se que a diálise está 

sendo adequada e é importante obter conhecimento de cada paciente para que possa ser 

feito planejamentos para reconhecer, tratar e evitar agravamentos de alterações 

ocorridas, amenizando as complicações da IRC. 

 

Palavras-chave: Insuficiência Renal Crônica. Hemodiálise. Diagnóstico Laboratorial. 



 

 

12 

 

 

 

PERFIL DOS PROFISSIONAIS PARA O DIAGNÓSTICO 

COPROPARASITOLÓGICO EM LABORATÓRIOS DE ANÁLISES CLÍNICAS 

 

Aderson Vasconcelos Santos 

Iris Cordeiro Vieira
 

Rafael Ramos Lages Bento 

Letícia Antunes Athayde  

 

RESUMO 
 

O presente estudo teve como objetivo avaliar o perfil dos profissionais para o 

diagnóstico coproparasitológico em laboratórios de Análises Clínicas da cidade de 

Montes Claros – Minas Gerais. O estudo foi de cunho quantitativo e descritivo, no qual 

a população fora composta por profissionais dos laboratórios de Análises Clínicas da 

rede hospitalar e privados da cidade de Montes Claros- MG, no setor de parasitologia. A 

coleta de dados foi realizada a partir de questionário com questões de múltipla escolha. 

Observou-se que 86,7% dos profissionais são do sexo feminino e que 80,0% dos 

profissionais realizam treinamento técnico no setor de parasitologia, sendo o 

responsável pelos treinamentos o profissional biomédico. Todos os laboratórios 

realizam controle de qualidade, sendo que a maioria (73,3%) utiliza o controle interno e 

externo da qualidade. Dentre os profissionais, 66,7 % utilizam o POP com frequência e 

80,0% utilizam um atlas parasitológico. A técnica parasitológica mais utilizada foi a 

técnica de sedimentação espontânea pelo HPJ. Todos os profissionais biomédicos e a 

maioria dos técnicos em análises clínicas e dos auxiliares básicos realizam microscopia 

e disseram conhecer e saber diferenciar as morfologias parasitárias. Conclui-se que 

diante dos dados obtidos, o perfil dos profissionais para o diagnóstico 

coproparasitológico é adequado. Entretanto, há adequações que podem ser feitas em 

alguns processos, como por exemplo: medidas efetivas no uso dos controles de 

qualidade, maior treinamento dos profissionais nas morfologias parasitárias e análise 

adequada do número de lâminas a cada exame.  

 

Palavras-chave: Parasitologia. Controle de qualidade. Técnicas de Laboratório Clínico. 
 

 

PERFIL LIPÍDICO E FATORES ASSOCIADOS À DISLIPIDEMIA EM 

CRIANÇAS ATENDIDAS EM DUAS ESTRATÉGIAS DE SAÚDE DA FAMÍLIA 

 

Daniela Ramine Pereira Borém  

Karine Consuelo Dourado 

Letícia Antunes Athayde 

 

RESUMO 

 

O objetivo deste estudo foi avaliar o perfil lipídico e fatores associados à dislipidemia 

em crianças de 2 a 11 anos atendidas em duas Estratégias de Saúde da Família (ESF) de 

Montes Claros – Minas Gerais. Trata-se de uma pesquisa de caráter descritivo de corte 

transversal, documental e análise quantitativa. A população de estudo foi constituída por 

prontuários das crianças de 2 a 11 anos para análise do perfil lipídico e pelos pais ou 
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responsáveis das crianças atendida em duas Estratégias Saúde da Família (ESF) 

Eldorado e Santos Reis da cidade de Montes Claros – MG no qual foi aplicado um 

questionário. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética sob parecer de nº 

1.897.672. A prevalência de dislipidemia nas crianças foi de 82,3%, sendo mais 

frequente em crianças do sexo feminino. Em relação a alimentação, observou-se que as 

meninas consomem mais alimentos de risco (87,5%) do que os meninos (55,5%), 

enquanto os meninos consomem mais alimentos protetores (77,8%) do que as meninas 

(37,5%). Observou-se que as crianças realizam todas as refeições do dia em casa com 

exceção do lanche da tarde que a maioria realiza na escola, e essas crianças não faziam 

alto consumo de alimentos de risco e não frequentavam restaurantes e lanchonetes. A 

maioria das crianças não jogam video game, assistem TV e brincam no celular todos os 

dias da semana e praticam atividade fisica até duas vezes na semana. A maioria dos pais 

das crianças possuiam baixa escolaridade e renda e eram casados. Conclui-se que esse 

achado indica a necessidade de políticas públicas com os pais ou responsáveis pelas crianças, com intuito 

de informá-los e ensiná-los como oferecer os alimentos aos seus filhos.  
 

Palavras-chave: Dislipidemias. Crianças. Prevalência. 

 

 

PERFIL SOROLÓGICO DA HEPATITE B E C E FATORES DE RISCO 

ASSOCIADOS EM MULHERES PROFISSIONAIS DO SEXO E EM 

MULHERES UNIVERSITÁRIAS 

 

Edna Pereira Santos
 

Jacqueline Ramires de Souza
 

Letícia Antunes Athayde
 

 

RESUMO 
 

Este estudo teve como objetivo avaliar a presença de marcadores sorológicos para 

hepatite B e C e os fatores de risco associados em mulheres profissionais do sexo e em 

mulheres universitárias. Trata-se de estudo descritivo e transversal, com abordagem de 

análise quantitativa, realizado com 11 mulheres profissionais do sexo e 14 

universitárias. Os dados foram coletados por meio de um questionário, no qual avaliou o 

perfil socioeconômico, comportamentos de risco, situação vacinal e conhecimento sobre 

hepatite B e C. Foi realizado através do método de imunocromatografia os testes de 

HBsAg e anti-HCV. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa de 

seres Humanos da Associação Educativa do Brasil sob o parecer de nº 2.049.713. De 

acordo os dados analisados, observou-se que 45,5% das profissionais do sexo fizeram 

uso de bebida alcóolica todos os dias da semana, 90,9% apresentaram tatuagem, 72,4% 

possuíam de 1 a 4 clientes por dia, 45,5% apresentaram cobertura vacinal, e dentre 

essas, 60,0% não souberam informar quantas doses tomaram. Quanto às universitárias, 

78,6% possuíam parceiro fixo e 21,4% usaram preservativo na maioria das relações ou 

em nenhuma das relações, respectivamente, todas as universitárias apresentaram 

cobertura vacinal, sendo que 42,9% não sabem informar o número de doses. Tanto as 

profissionais do sexo quanto as universitárias apresentaram sorologia não reagente para 

hepatite B e C. Diante desses resultados, apesar de não apresentarem hepatite B e C, fica 

evidenciada a vulnerabilidade desses grupos em adquirirem estas infecções em face dos 

comportamentos de risco apresentados por eles. 
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Palavras-chave: Profissionais do sexo. Estudantes. Hepatite B. Hepatite C. Fatores de 

Risco. 
 

 

PREVALÊNCIA E EVOLUÇÃO CLÍNICA DE PACIENTES ONCOLÓGICOS 

COM SEPSE: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 

 

Ana Luísa Sampaio Campos 

Camila Suellen Silva Costa 

Letícia Antunes Athayde 

 

RESUMO 

 

A sepse apresenta altos índices de morbimortalidade no ambiente hospitalar 

especialmente associado a pacientes oncológicos, e principalmente pelo tratamento 

utilizado como a quimioterapia e radioterapia alterando o sistema imunológico. As 

alterações ocasionadas pela resposta inflamatória em pacientes oncológicos são pouco 

conhecidas, mas acredita-se que fatores como estágio da doença, terapêutica e 

neutropenia são os responsáveis. Portanto, o objetivo deste estudo foi realizar uma 

revisão sistemática verificando o índice de hemoculturas positivas em pacientes 

oncológicos, identificando os tipos de microrganismos presentes nas hemoculturas, 

avaliando o perfil de sensibilidade dos antibióticos utilizados, analisando as 

complicações secundárias à sepse e investigando o desfecho do tratamento. Os dados 

foram coletados de artigos encontrados nas bases de dados e selecionados utilizando 

critérios de inclusão previamente definidos. Os estudos analisados evidenciaram que, de 

forma geral, aumenta a possibilidade do paciente vir a óbito devido as infecções por 

cepas resistentes ou não e ocorreu uma alta prevalência de microrganismos gram 

negativos nas hemoculturas em alguns estudos. Observou-se também que a 

identificação é de extrema importância para o tratamento com o antimicrobiano 

adequado, evitando-se um agravo maior no paciente. A realização de novos estudos 

possibilita uma nova visão sobre estes pacientes assim como a implementação de novas 

terapêuticas, prevenção e técnicas de manejo contribuindo para a vida e conforto destes 

pacientes. 

 

Palavras chave: Neoplasia. Sepse. Hemocultura. Evolução clínica. 

 

 

QUALIDADE DE VIDA DE IDOSOS COM DIABETES MELLITUS 

ATENDIDOS EM UMA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA 

 

Karen Poliana Nascimento Santos 

Laura Monique Oliveira Colares 

Letícia Antunes Athayde 

 

RESUMO 
 

Devido ao controle inadequado, com o passar dos anos os indivíduos acometidos pela 

Diabetes podem apresentar complicações que prejudique a qualidade de vida. O 

objetivo deste estudo foi avaliar a qualidade de vida de idosos com Diabetes Mellitus, 

atendidos em uma Estratégia de Saúde da Família de Montes Claros-MG em 2016. O 
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estudo apresentou caráter quantitativo, descritivo e documental, no qual a pesquisa foi 

realizada com prontuários e com pacientes idosos diabéticos. Foi aplicado um 

questionário para avaliação do perfil socioeconômico e o questionário DQOL (Diabetes 

Quality of Life Measure) para avaliação da qualidade de vida. A análise dos dados foi 

realizada pelo software SPSS (Statistical Package for the Social Sciences). O estudo foi 

aprovado pelo Comitê de Ética e pesquisa da Associação Educativa do Brasil, sob o 

parecer nº 1.951679. Foram avaliados 43 idosos com DM tipo 2. A maioria dos idosos, 

eram do sexo feminino, não apresentavam complicações, eram casados, possuíam baixa 

renda e escolaridade. Ao investigar a qualidade de vida entre os sexos observou-se 

diferença estatística significativa apenas no domínio impacto, mostrando que os homens 

possuem melhor qualidade de vida em relação ao impacto da doença do que as 

mulheres. Apesar dos resultados serem considerados satisfatórios, é de grande 

importância que o paciente faça um controle adequado, pratique atividade física e tenha 

uma alimentação saudável, para que não surjam complicações futuras, prejudicando 

assim a qualidade de vida dos pacientes. 

 

Palavras Chave: Diabetes mellitus; Idosos; Qualidade de vida. 
 

 

 

ENFERMAGEM 

 

 

A ESPIRITUALIDADE DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE DA ONCOLOGIA 

 

Mallena Silva Soares¹ 
Pollyanna Lara Gonçalves Pereira¹ 

Henrique Andrade Barbosa² 
 

RESUMO 
 

Objetivo: Identificar a influência da espiritualidade no trabalho dos profissionais de 

saúde da oncologia de dois hospitais do Norte de Minas Gerais. Método: O estudo trata-

se de uma pesquisa quantitativa, transversal e descritiva. O cenário utilizado para a 

coleta de dados foram as oncologias dos hospitais Santa Casa e Dílson Godinho, pois 

são os únicos serviços da cidade de Montes Claros- MG que possuem a área de 

oncologia. A proposta da pesquisa era abranger todos os profissionais da saúde, sendo 

assim uma amostra censitária. Como critérios de inclusão foram selecionados apenas os 

profissionais que trabalham na área de oncologia, a mais de um ano, e que estavam 

presentes no dia da coleta dos dados e como critério de exclusão o afastamento do 

serviço. Conclusão: A presente pesquisa denota-se uma tendência baixa quanto à 

frequência com que esses profissionais buscam por um apoio religioso. Constatou-se, 

também, a escassez de serviços de apoio religioso no âmbito hospitalar, o que confirma 

a necessidade de um trabalho conjunto entre profissionais da saúde e representantes 

religiosos vinculados ou não às instituições hospitalares, criando assim grupos de 

oração para que esses profissionais possam frequentar durante o seu tempo de descanso 

e ter seu momento de busca e reflexão. 

 

Palavras-Chave: Espiritualidade; Religiosidade; Oncologia. 
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AVALIAÇÃO DO PERFIL GLICÊMICO E LIPÍDICO DOS PROFISSIONAIS 

DE SAÚDE DA ONCOLOGIA 

 

Fernanda Letícia dos Santos Ferreira 

Thiago César dos Santos Ferreira 

Henrique Andrade Barbosa 
 

RESUMO 
 

Objetivou-se avaliar o perfil glicêmico e lipídico dos profissionais de saúde da 

oncologia em Montes Claros-MG. O presente estudo se caracteriza por uma pesquisa 

descritiva, transversal e de abordagem quantitativa a amostra foi constituída por 44 

trabalhadores ativos do setor de oncologia. Para a avaliação dos dados descritivos, 

empregou-se o teste estatístico qui-quadrado de Pearson considerando p valor ≤ 0,05. 

Este trabalho permitiu observar que o índice de massa corporal, circunferência 

abdominal e HDL-c dos profissionais analisados tiveram alterações significativas, os 

quais indicam a necessidade de intervenção, acompanhamento e atenção especial à 

saúde desses trabalhadores. 

 

Palavras chaves: Glicemia; Lipídeos; Profissionais de saúde. 

 

 

DÚVIDAS DAS PUÉRPERAS NOS CUIDADOS COM O COTO UMBILICAL 

 

Bruna Soares de Oliveira  
Daniele Cristina Santos  

Sélen Jaqueline Souza Ruas  

Juliana Andrade Pereira  

 

RESUMO 
 

Objetivo:Investigou as dúvidas maternas acerca dos cuidados com o coto 

umbilical.Métodos: Tratou-se de um estudo qualitativa de caráter descritivo. O cenário 

para o desenvolvimento do estudo foi uma equipe daEstratégia Saúde da Família– ESF 

de um município ao norte de Minas Gerais, no primeiro semestre de 2017.O público 

alvo foramoito puérperas, os dados foram construídos através de entrevista 

semiestruturada.As informações obtidas por meio das entrevistasque foramgravadas, 

ouvidas, transcritos na integra e analisados, emergindotrês categorias. Resultados e 

Discussões: Na categoria Conhecimento da função do cordão umbilicaldemonstra que a 

maior parte das puérperas mostrou-se informadas sobre as funções do cordão umbilical, 

apesar de algumas serem mulheres de origem simples e valores tradicionais. A categoria 

Como são realizados os cuidados e dificuldades/ medos evidenciou que os cuidados 

com o coto umbilical estão cercados de medos, dificuldades e inseguranças que ainda 

são vivenciados pelas parturientes nos dias atuais. A categoria Mitos e 

Crençasdemonstra que alguns mitos e crenças ainda podem se vivenciados atualmente 

por parte das cuidadoras, podendo desencadear ao surgimento da infecção umbilical 

colocando em risco a vida do recém-nascido. Conclusão:O resultado desse estudo 

evidenciou que atualmente a minoria das parturientes possui duvidas e dificuldades com 

os cuidados do coto umbilical do recém-nascido. Neste contexto cabe ao profissional da 
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saúde conhecer e respeitar os valores culturais presentes de uma estrutura familiar, 

negociando com essas cuidadoras melhores formas de cuidados para a saúde do 

neonato. 

 

Palavras-chave:Coto; Umbigo; Neonato;Cuidado. 

 

 

ESTRESSE EM PROFISSIONAIS DA SAÚDE NO ATENDIMENTO A 

PACIENTES SUBMETIDOS À HEMODIÁLISE.  

 

Vanda Maria Primo
 

Vilma de Araújo
 

Cláudia Danyella Alves Leão Ribeiro 

 

RESUMO:  

 

A forma como cada profissional lida com a dor e sofrimento dos pacientes e as diversas 

situações que presenciam em seu dia a dia, reflete de tal maneira em suas próprias 

emoções. A exposição direta com os pacientes, a extensa jornada de trabalho, muitas 

vezes em condições desfavoráveis, gera desgaste e sofrimento emocional. Objetivo: 

avaliar a prevalência do estresse ocupacional em trabalhadores de saúde no serviço de 

hemodiálise. Metodologia: utilizou-se um questionário socioeconômico e demográfico e 

um instrumento que mede o estresse no trabalho denominado Escala Estresse no 

Trabalho (EET). Resultados e discussão: Apesar de todos os fatores estressores 

encontrados no trabalho, os dados apontam que, a maioria 61,54% (16) dos 

profissionais não possui estresse ocupacional. Porém, existem profissionais que 

apresentaram alto nível de estresse. Conclusão: é necessário que sejam feitas, 

frequentemente, pesquisas de satisfação/ insatisfação dos funcionários, para se 

estabelecer novos métodos de melhoramento do ambiente profissional. 

 

Palavras-Chave: Esgotamento Profissional. Estresse. Profissional da Saúde. 

Hemodiálise. Saúde do Trabalhador. 

 

 

EXPECTATIVA DAS GESTANTES PARA O PRIMEIRO PARTO 

 

Aline Cimeia dos Santos Pereira¹ 

Iara Pereira de Oliveira¹ 

Sélen Jaqueline Souza Ruas² 

 

RESUMO 
 

A gestação é um momento marcante na vida de muitas mulheres, pois sonhos, 

expectativas, metas e intervenções são traçadas. Nesse período, a mulher torna-se 

protagonista do seu parto, criando uma nova visão sobre seu papel social,sua 

sexualidade como o prazer de reproduzir, quanto da nova vida que dará.O atendimento 

humanizado deve estar presente na relação paciente e profissional de saúde, desde do 

acompanhamento do pré-parto até o nascimento. Nessa interação, a adoção de critérios 

éticos e solidáriospermite o alcance da igualdade, da liberdade e da justiça. Tratou-se de 

um estudo qualitativo de caráter descritivo das gestantes primigestas. Os dados foram 
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coletados através de entrevistas semiestruturadas, com o objetivo de identificar qual a 

expectativa das mulheres para o primeiro parto e a assistência do profissional de saúde 

durante o pré-parto e parto. A expectativa das gestantes foram positivas, porém todas 

relatamter medo, ansiedade, preocupação por não ter vivenciado pré-parto e parto ainda. 

Neste estudo, foi possível perceber que as gestantes recebem orientações durante o 

período gestacional, contudo taisorientações não são específicas sobre o pré-parto e 

parto, levando a refletir sobre as necessidades das mulheres que estão à espera de seu 

primeiro filho, pois o atendimento e orientações adequadas são fatores que influenciam 

positivamente a vivência da maternidade. 

 

Palavras Chave: Gravidez; Mulher; Humanização. 

 

 

FATORES DE RISCO PARA OBESIDADE EM CRIANÇAS DE UMA ESCOLA 

PRIVADA DO NORTE DE MINAS GERAIS 

 

Agatha Nathalia Moura Simões 

Washington Luiz Oliveira Silva 

Tadeu Nunes Ferreira 

 

RESUMO 

 

Introdução: Atualmente a obesidade é considerada uma doença crônica de caráter 

multifatorial. Esse fato está associado à extensão da morbimortalidade e a redução da 

expectativa de vida. Métodos: Trata-se de um estudo observacional, descritivo de 

análise quantitativa. A pesquisa foi realizada em uma escola privada do município de 

Montes Claros – MG. A população foi composta por mães de crianças em idade escolar 

regularmente matriculadas na instituição co-participante. Resultados: Os dados foram 

tabulados e realizada estatística descritiva onde observou-se que a idade média das mães 

foi de 35,2 anos, o peso médio referido foi de 65,07 kg. Quanto ao número de pessoas 

que moram em casa notou-se a média de 4,02 pessoas. Conclusão: Com os resultados 

da pesquisa foi possível observar que os fatores de risco apontados pelos autores de 

referência para obesidade infantil como peso de nascimento, aumento de peso materno 

no primeiro trimestre, introdução de alimentos sólidos antes dos seis meses, 

escolaridade materna e número de residentes no domicílio de um modo geral não foram 

significativos na amostra analisada. Entretanto, ressalta-se que a introdução de 

alimentos sólidos antes dos seis meses e o aumento de peso materno no primeiro 

trimestre destacam-se dos demais em função da frequência em que foram apresentados. 

 

Palavras Chave: Fatores de risco; Obesidade; Crianças. 

 

 

HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS: UMA REVISÃO LITERÁRIA 

 

Johnny Marques Aquino 

Álvaro Parrela Piris 

 

RESUMO 
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A não conformidade com a higienização das mãos e um fator considerado desde meados 

do século XIX, como um grande responsável por mortes causadas por infecções. Foi 

realizado uma revisão integrativa com o objetivo de evidenciar através da literatura a 

prática de higienização das mãos; a vulnerabilidade do paciente e medidas de prevenção 

adotadas para mitigar as infecções relacionadas a assistência à saúde. O levantamento 

abrangeu publicações nacionais com base de dados o Google Acadêmico, no intervalo 

do ano de 2015 a 2017, após a verificação de títulos, resumos e classificação de 

periódicos, chegou-se ao número final de 06 artigos. O estudo aponta os pontos fortes e 

as fragilidades da higienização das mãos e vulnerabilidade quanto as infecções 

hospitalares, expondo as medidas de prevenção que deveriam ser adotadas. 

 

Palavras Chave: Desinfecção das Mãos; Infecção Hospitalar; Pessoal de Saúde; 

Unidades de Terapia Intensiva.  

 

 

IDENTIFICAÇÃO DA SATISFAÇÃO POR COMPAIXÃO EM 

PROFISSIONAIS DE SAÚDE DA ONCOLOGIA 

 

Sayonara Silva Azevedo 

Simony Rodrigues Borges Silva 

Henrique Barbosa Andrade 

 

RESUMO 

 

Objetivo: avaliar a satisfação por compaixão em profissionais de saúde da oncologia 

em um hospital do norte de Minas Gerais. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa 

descritiva transversal, de prevalência, com abordagem quantitativa. A amostra é 

censitária, isto é constituída por todos os funcionários da equipe multidisciplinar do 

setor de oncologia doshospitais Irmandade Nossa Senhora das Mercês de Montes Claros 

e Dilson Godinho, ambos localizados na Cidade de Montes Claros. Para coleta de dados 

utilizou-se o questionário PROQOL-V (Professional Quality of Life Scale) que é um 

instrumento de auto-resposta composto por 30 questões. Resultados: Pode-se verificar 

que na amostra de 44 entrevistados, há um maior índice de insatisfação. Sendo o 

percentual de insatisfação de 36,4% No sexo masculino a fator satisfação aparece em 

21,4% e a insatisfação em 78,6% , no sexo feminino a satisfação equivale a 43,3% e a 

insatisfação em 56,7% dos profissionais.. No turno Noturno o fator insatisfação aparece 

em um elevado percentual de 85,7%, confirmando o valor de satisfação em 14,3%. 

Conclusão: Conclui-se que a presença de insatisfação nos trabalhadores da saúde é 

significante, na qual pode exercer influência sobre  a saúde do sujeito e o desempenho 

no trabalho. Nesse aspecto, verifica-se a necessidade de estratégias e intervenções por 

parte das instituições de saúde. 

 

Palavras-chave: Satisfação; fadiga por compaixão, insatisfação. 

 

 

PREVALÊNCIA DA SÍNDROME DE BURNOUT EM PROFISSIONAIS DE 

SAÚDE DA ONCOLOGIA 

 

Athna Mendes 

Leila Aparecida Soares 
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Henrique Andrade Barbosa
 

 

RESUMO 
 

A síndrome de burnout vem sendo um grande problema psicossocial, o qual está 

refletindo no modo de vida do ser humano. O estresse, o esgotamento físico e 

emocional levam ao desenvolvimento da síndrome e afeta o estado de saúde desse 

profissional. O ambiente hospitalar é caracterizado por excessiva carga de estresse tanto 

nos pacientes, familiares, quanto nos profissionais de saúde que ali atuam. Os 

profissionais acometidos pela síndrome de burnout podem estar sentindo-se exaustos 

pela demanda excessiva de trabalho. O presente estudo tem como objetivo geral 

quantificar os profissionais de saúde na área de oncologia de um hospital do norte de 

Minas Gerais, acometidos com a síndrome de burnout. Além de verificar os fatores 

associados, identificar o sexo que tem maior predominância e comparar quantos 

profissionais tem a síndrome, buscando verificar o estado de saúde destes profissionais. 

A amostra foi composta por 44 profissionais de saúde do setor da Oncologia, que 

responderam ao questionário de PROQOL-V. O estudo é de caráter descritivo, com 

abordagem quantitativa e transversal. Após a análise dos resultados, pode-se verificar 

que do total de entrevistados, 11 (25%) apresentaram a síndrome, sendo 3 do sexo 

masculino e 8 do sexo feminino. A síndrome tem maior predominância no sexo 

feminino e 53,3% dos profissionais com a síndrome tem o estado de saúde regular. 

 

Palavras-Chave: Síndrome de Burnout. Profissionais de Saúde. Estresse. Hospital 

 

 

PREVALÊNCIA DE CANDIDÍASE EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA 

NEONATAL E PEDIÁTRICA 

 

Crisley Laércio Pinheiro Brito 

Keila Cristina Silva 

Tadeu Nunes Ferreira 

 

RESUMO 

 

Introdução: A candidíase é uma infecção oportunista causada por fungo do gênero 

candida. É a principal infecção fúngica que acomete os recém-nascidos, principalmente 

os de baixo peso. Métodos: Trata-se de um estudo observacional, quantitativo e de 

caráter transversal. A pesquisa foi realizada em um hospital universitário do município 

de Montes Claros - MG. A população foi composta por neonatos  retidos na unidade de 

terapia intensiva neonatal e pediátrica no período de janeiro de 2016 a janeiro de 2017. 

Resultados: Os dados foram tabulados e realizada estatística descritiva onde se 

observou uma taxa de prevalência de 0,1042 no período analisado, tendo como 

principais fatores de risco: tipo de parto, tempo prolongado de internação, 

prematuridade, uso de nutrição parenteral, uso de cateteres vasculares centrais e o uso 

prolongado de antibiótico. Conclusão: Neste estudo observou-se que a prevalência de 

candidíase na amostra de neonatos foi semelhante a apresentada em outros estudos com 

o mesmo escopo (10,42%). Neste sentido deve-se atentar para a necessidade de criação 

de protocolos específicos em instituições onde trabalha-se com população de risco como 

é o caso da instituição co-participante.  
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Palavras-chave: Candidíase. Neonato. UTI. 

 

 

PROCESSO DE PARTURIÇÃO: EXPERIÊNCIAS E EXPECTATIVAS DE 

MULHERES 

 

Alice Kellem Santos Castro 

Lucimeire Gomes da Silva 

Sélen Jaqueline Souza Ruas 

 

RESUMO  
 

Objetivo: Entender a forma como a mulher vivencia o processo da parturição, a 

qualidade de atenção ao parto e a percepção de puérperas sobre a humanização da 

assistência no parto. Método: o estudo tratou-se de uma pesquisa qualitativa de caráter 

descritivo, pois possibilita o entendimento das mulheres por meio das vivências e 

expectativas no processo de parturição. As participantes foram seis puérperas 

cadastradas em uma equipe da Estratégia de Saúde da Família. Na coleta de dados, 

utilizou-se a técnica de entrevista semiestruturada com posterior análise temática. 

Resultados: Apontam que a vivência do parto e nascimento pode ocorrer de forma 

diferente da esperada, sendo um momento único de grande significado para a mulher 

deixando lembranças positivas ou negativas. Mostra o enfrentamento da mulher frente a 

dor do parto normal e a realização de intervenções farmacológicas e não farmacológicas 

para alivio da dor pelos profissionais de saúde.  Considerações Finais: Este estudo das 

vivências do parto para mulheres mostra em seus resultados, aspectos positivos e 

negativos relacionados ao processo de parto e nascimento. É de extrema importância 

valorizar a assistência do parto e nascimento para o avanço da autonomia e do poder 

decisivo das mulheres. 

 

Palavras Chav: Parto Humanizado; Mulheres; Trabalho de Parto. 

 

 

QUALIDADE DE VIDA EM PROFISSIONAIS DA HEMODIÁLISE 

 

Luara Caciquinho dos Santos
 

Marco Aurélio da Silva 

Cláudia Danyella Alves Leão Ribeiro 

 

RESUMO
 

 

Introdução: A Qualidade de Vida (QV) é um tema bastante amplo e mantém relação 

direta com o ser humano e tudo que diz respeito a sua vida como relação familiar e 

profissional, religiosidade, saúde, convívio social entre outros. Objetivo: Verificar a 

Qualidade de Vida dos profissionais de saúde que atuam em serviços de hemodiálise. 

Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, analítico, transversal, de abordagem 

quantitativa. A pesquisa foi aplicada em um serviço de hemodiálise na cidade de 

Montes Claros – MG. Para aferição dos dados foi utilizado questionário 

sociodemográfico e um instrumento que avalia a qualidade de vida, o WHOQOL – bref. 

Os dados foram analisados através do Microsoft Excel 97-2003. O estudo foi aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Montes Claros. 
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Resultados: A média de idade dos profissionais foi de 36 anos e 69,2 % eram do sexo 

feminino. Em relação ao instrumento WHOQOL-bref, a qualidade de vida e a satisfação 

com a sua saúde obtiveram valores satisfatórios. Em relação aos domínios percebe-se 

que todos obtiveram médias adequadas. o domínio físico obteve a menor média (56,04) 

e o domínio relações sociais a maior média (68,91). Conclusão: O presente estudo 

apresentou o quanto é complexo e importante discutir, analisar e entender todas as 

variáveis que influenciam na qualidade de vida dos trabalhadores. Diante disso, é 

importante à implantação de políticas públicas, a reformulação daquelas já existentes e a 

realização de novos estudos sobre o tema em questão. 

 

Palavras chave: Hemodiálise. Profissionais da Saúde. Qualidade de vida. 

 

 

QUALIDADE DE VIDA E SINTOMAS DO CLIMATÉRIO 

 

Eliete Dias Araujo 

Leticia Rodrigues Marques 

Sélen Jaqueline Souza Ruas 

 

RESUMO 
 

Objetivou-se com este estudo identificar os sintomas mais frequentes no climatério e 

avaliar a qualidade de vida em relação aos sintomas. Tratou-se de um estudo 

epidemiológica retrospectiva que apresenta caráter quantitativo, de corte transversal. A 

população do estudo foi de 87 mulheres cadastradas na Estratégia Saúde da Família 

(ESF) na faixa etária de 40 a 65 anos. O cálculo amostral considerando neste estudo foi 

de margem de erro de 5%, nível de confiança de 95% chegando ao n de 72 mulheres 

para concluir a pesquisa. Houve uma perda de 4, assim o estudo foi totalizada com 68 

participantes. Após aprovação do comitê de ética e pesquisa da SOEBRAS com o 

parecer número 1.944.028, iniciou-se a coleta dos dados utilizando a Escala de 

Avaliação da Menopausa (Menopause Rating Scale-MRS) e um formulário criado para 

identificação dos dados sócios econômicos e informações complementares elaborado 

pelas próprios pesquisadoras. Para análise das informações obtidas foi utilizado como 

auxílio o software SPSS versão 21.0. Foi observado que, a maioria das mulheres 

apresentaram sintomas severos em 57% das participantes, 21% relataram sintomas 

moderados, 10% classificados em leve e 12% relataram que foram assintomáticas no 

climatério. No qual foi prevalente na população da estudo que os sintomas somato 

vegetativo e os psicológicos foram mais frequentes nas mulheres. 

 

Palavras Chave: Climatério; Qualidade de vida; Sintomas.  
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Liliane Ferreira Vieira 

Juliana Ribeiro da Silva  

Felipe Queiroz Alverenga 

 

RESUMO  
 

Introdução: O medicamento genérico foi projetado pra ser intercambiável como produto 

inovador, sendo somente comercializado após a expiração da patente.Possuiomesmo 

princípio ativo, na mesma forma farmacêutica, a mesma dose, sendo sempre aplicado 

pela mesmaviaqueosmedicamentosde referência, outrora, passando pelos mesmos 

testes.Embora o medicamento genérico tenha sido lançado com o intuito de ser 

intercambiável, são grandes os desafios de sua aceitação junto aos consumidores. 

Objetivo: Avaliou-se a aceitabilidade, uso e conhecimentode clientes de uma drogaria 

situada na cidade de LontraNorte de Minas Geraisacerca dos medicamentos genéricos. 

Metodologia: Trata-se de um estudo de caráter transversal, quantitativo e descritivo, 

tendo como instrumento de dados um questionário validado por LIRA et al. (2014). 

Resultados: Quanto à percepção do preço dos medicamentos genéricos em relação aos 

medicamentos de marca, 94% dos indivíduos acham que o preço dos medicamentos 

genéricos é menor que o do medicamento de referência e por isso costumam comprar 

esses medicamentos. Sobre o conhecimento da disponibilidade dos medicamentos 

genéricos como alternativos para aquisição de medicamentos, 79% dos entrevistados 

relataram conhecer essa classe de medicamentos. Solicitada uma comparação 

relacionando o efeito do medicamentoem relação ao medicamento de referencia 57% 

afirmaram que ambas as classes possuem efeitos iguais. Sobre a utilização de 

medicamentos genéricos pelos entrevistados, 96% das pessoas responderam já terem 

utilizado medicamentos genéricos embora somente 85% afirmaram acreditar em sua 

eficácia. Quanto à qualidade, 61% dos entrevistados consideram que ambos possuem 

mesma qualidade. Entretanto somente 41% dos entrevistados responderam que 

aceitariam a substituição contra 59% que não autorizariam a substituição do 

medicamento de referência pelo genérico. Tal fato revela que ainda há uma forte 

resistência dos usuários de medicamentos sobre a questão da intercambialidade dos 

genéricos. Concluiu-se que em se tratando de usuários comuns um número significativo 

confia na eficácia do medicamento genérico e possui conhecimento em relação ao 

preço.Observou-se se a necessidade de implementação de programas visando um 

trabalho mais efetivo por parte do farmacêutico na hora de viabilizar a 

intercambialidade e um maior apoio da classe médica para prescrever medicamento 

genérico, uma vez que há propensão dos usuários emcomprar medicamento genérico.  

 

Palavras-chave: Medicamento Genérico. Farmacêutico. Assistência.  Farmacêutica. 

Intercambialidade. 

 

 

ANÁLISE DE AFLATOXINAS EM AMENDOINS COMERCIALIZADOS NO 

MERCADO MUNICIPAL DA CIDADE DE MONTES CLAROS-MG 
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Keyla Laisa Araújo e Saldanha 

 

RESUMO  
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O amendoim (Arachis hypogaea L.) é uma oleaginosa de ampla relevância econômica, 

cultivado em grande parte do mundo. Se destaca pelos efeitos benéficos a saúde, 

4principalmente por seu elevado teor de fibras e ácidos graxos, que podem promover a 

redução de gordura corporal. Ocasionalmente, esse grão pode se apresentar 

contaminado com substâncias denominadas micotoxinas, que se apresentam sobre 

variadas formas, como as aflatoxinas. Exposições a essas podem gerar efeitos adversos 

crônicos ou agudos, que podem causar lesões cutâneas, sintomas de hepatotoxicidade, 

nefrotoxicidade, hematotoxicidade ou genotoxicidade e morte. Assim, o objetivo do 

presente estudo consistiu em avaliar a presença de aflatoxinas em amendoins 

comercializados no Mercado Central da cidade de Montes Claros – MG através do 

método de Cromatografia em Camada Delgada. Os experimentos foram realizados no 

Laboratório de Farmacognosia e Toxicologia da Faculdade de Saúde Ibituruna. Pelo 

método proposto não foi possível detectar a presença dessa toxina nas amostras 

analisadas. No entanto, é imprescindível análises de controle para esses metabólitos que 

podem afetar de forma drástica a qualidade de vida dos seres humanos. 

  

Palavras-chave: Câncer. Cromatografia. Fungo. Micotoxinas. 

 

 

ANÁLISE DE PRESCRIÇÕES DE ANTIMICROBIANOS EM DROGARIA DA 

CIDADE DE MONTES CLAROS-MG 

 

Nágila Ferreira de Oliveira 

Lincoln Nunes Balisa 

Keyla Laisa Araújo e Saldanha 

 

RESUMO  
 

Os antibióticos são compostos naturais ou sintéticos que tem a capacidade de impedir a 

multiplicação de bactérias, seja por ação bactericida ou bacteriostática. Quando 

dispensados devem atender ao especificado pela Resolução-RDC Nº 20, de 5 de Maio 

de 2011, pois são substâncias passivas de causar em resistência bacteriana, quando 

utilizadas inadequadamente. Assim, o objetivo foi analisar as prescrições de 2 

antimicrobianos em uma drogaria na cidade de Montes Claros-MG. A pesquisa 

caracteriza-se por um estudo quantitativo, descritivo, transversal, realizado por meio de 

uma pesquisa documental. Foram analisadas 250 prescrições de antimicrobianos. Destas 

13,2% se apresetaram ilegíveis, 12,8% apresentaram algum tipo de rasura, 14,8% não 

foram prescritas em duas vias, 10% não apresentavam todos os dados do paciente, 0,4% 

não continha o nome da substância prescrita, 14% estava ausente muitas informações 

referentes ao emitente e em 22,4% não apresentavam a data de emissão da prescrição. É 

importante que se invista na qualidade das prescrições de antimicrobianos, pois a 

identificação dos erros de medicação com antimicrobianos pode auxiliar no 

desenvolvimento de novas práticas que garantam o uso adequado e racional desses 

fármacos, aumentando-se assim, a segurança do paciente e a eficácia na farmacoterapia. 

  

Palavras-chave: Antimicrobianos, Resistência bacteriana, Atenção Farmacêutica, 

Prescrições médicas. 
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ANÁLISE DE PRESCRIÇÕES DE BENZODIAZEPÍNICOS EM DUAS 

DROGARIAS DE MONTES CLAROS - MINAS GERAIS 

 

Mônica da Silva Fernandes 

José Arles da Silva Fernandes 

Keyla Laisa Araújo e Saldanha 

 

RESUMO 

 

Os benzodiazepínicos são fármacos utilizados para o tratamento de distúrbios psíquicos 

como a ansiedade e a insônia, atuando como ansiolíticos e hipnóticos. São drogas 

submetidas a controle especial pela Portaria 344/98 necessitando que sua prescrição 

contenha informações suficientes que permitam ao farmacêutico uma avaliação eficaz 

sobre a indicação, posologia e possíveis erros no momento da dispensação do 

medicamento. Nessa perspectiva, este estudo consistiu em examinar prescrições de 

benzodiazepínicos em duas drogarias da cidade de Montes Claros- Minas Gerais. A 

amostra constitui-se em 500 Notificações de Receituários da lista B1 dispensadas nos 

meses de fevereiro e março do ano de 2017. Verificou- se as seguintes informações: 

gênero de usuários;especialidade médica; se as prescrições estão de acordo com as 

legislações vigentes e substância mais dispensada. Das Notificações analisadas 

constatou-se que 72,4% dos usuários são do sexo feminino; 19,6% foram prescritas por 

psiquiatras; 21,6% apresentavam- se ilegíveis; 41,8% apresentavam nome comercial; 

4,2% não continham dosagem; 11,4% ausência de forma farmacêutica, 3,6% não 

apresentavam posologia; 22,8% ausência de data; 1% ausência de endereço; e 

predominância de 40,4% para o benzodiazepínico clonazepam. As inconformidades 

encontradas nas Notificações de Receitas representam um número considerável, 

podendo prejudicar ou inviabilizar a dispensação e tratamento do paciente. 

 

Palavras chave: Prescrição médica, Psicotrópicos, Notificação de Receita. 

 

 

ANÁLISE DO PERFIL DE ACADÊMICAS DA ÁREA DE HUMANAS 

USUÁRIAS DE CONTRACEPTIVOS ORAIS EM UMA INSTITUIÇÃO 

PRIVADA DA CIDADE DE MONTES CLAROS – MG 

 

Reinilda Rodrigues da Silva 

Thaís Gabriele Nunes Pereira 

Keyla Laysa Araujo e Saudanha 

 

RESUMO 
 

O presente estudo tem por objetivo avaliar o nível de conhecimento e os principais 

medicamentos contraceptivos orais utilizados por acadêmicas da área de humanas em 

Instituição Privada da cidade de Montes Claros – MG. A pesquisa tem caráter 

quantitativa, descritiva. A amostra pesquisada foi constituída por 42 acadêmicas da área 

de humanas devidamente matriculadas nos cursos de Jornalismo, Serviço Social e 

Pedagogia. Para a coleta de dados foi utilizado um questionário pré-elaborado pelas 

autoras que teve como objetivo recolher informações quanto ao conhecimento das 

acadêmicas a respeito do uso dos anticoncepcionais orais. O estudo detectou que os 

efeitos colaterais citados pelas entrevistadas condizem ao que está descrito na literatura. 
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E novos métodos informativos devem ser desenvolvidos para alertar as mulheres quanto 

aos riscos e consequências do uso dessa classe farmacológica.  

 

Palavras Chave: Conhecimento; Contraceptivos; Acadêmicos. 

 

 

AS ATRIBUIÇÕES DO FARMACÊUTICO NA ASSISTÊNCIA 

FARMECÊUTICA NAS UNIDADES BASICAS DE SAÚDE 

 

Andressa Tatiana Fernandes da Silva 

Alexis José Leite Neto 

Paulo José da Mota Junior 

 

RESUMO 
 

O presente artigo visa analisar as atribuições do farmacêutico na assistência 

farmacêutica nas unidades básicas de saúde. Para isso foi realizada uma pesquisa 

detalhada de artigos científicos que trouxeram uma leitura clara sobre as dificuldades 

encontradas pelos farmacêuticos para prestar essa assistência nas UBS (Unidades 

Básicas de Saúde), à relação deles com a equipe multidisciplinar e os riscos da 

automedicação que são agravamento da doença, aumento da resistência de micro-

organismos, esconder determinados sintomas, ter reações alérgicas, dependência e até a 

morte. Os artigos também evidenciaram que uma assistência farmacêutica bem prestada 

pode diminuir esses riscos causados pelo abuso de remédios, junto com os médicos, e 

que suas atribuições como profissional farmacêutico pode ir além dos afazeres 

burocráticos, podendo ter uma relação direta com os pacientes sobre medicamentos e 

cuidar para que não faltem os mesmos nas unidades básicas de saúde. 

 

Palavras-Chave: Assistência. Farmacêutica. Atenção. Primária. Automedicação.  

 

 

AVALIAÇÃO DA FARMACOTERAPIA ANTIPARKINSONIANA EM 

PACIENTES ASSISTIDOS NO CRASI MONTES CLAROS-MG 

 

Amanda Luanne de Freirtas Antunes 

Ludmilla Braga Queiroz 

Luiz Felipe Oliveira Barros 

 

RESUMO 
 

Introdução: A Doença de Parkinson (DP) é um exemplo de patologia que vem se 

estendendo no público idoso. É uma doença neurodegenerativa, crônica e de capacidade 

progressiva, que há uma delimitação dopaminérgica na substância negra do cérebro, 

onde é produzido a dopamina, provocando o comprometimento na comunicação entre 

os neurônios, danificando o sistema motor. Essa enfermidade é ocasionada 

predominantemente em idosos acima dos 65 anos, devido a diminuição do 

neurotransmissor dopamina que se deteriora ao passar do tempo em qualquer indivíduo, 

ressaltando que há uma prevalência em indivíduos que fazem uso exagerado ou 

contínuo de medicamentos que bloqueiam o receptor dopaminérgico, outras possíveis 

causas, são os traumas cranianos sucessivos, fator genético, isquemia cerebral e 
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frequentar ambientes tóxicos. Por se tratar de uma doença sem cura, o tratamento para a 

DP é imprescindível para melhora dos sintomas, tendo como o principal a 

farmacoterapia. Havendo uma vasta classe de drogas para o tratamento farmacológico 

da DP, ele se baseia na reposição dopaminérgica, tendo como principal e mais efetivo o 

3,4-dihidroxifenilalanina, conceituado como levodopa. Além do dopaminomimético 

levodopa, também são usados agonistas dopaminérgicos; Inibidores da MAO ou da 

COMT, Antagonistas da via do glutamato e Anticolinérgicos. Cada um com seu sítio de 

ação específico compõem o tratamento farmacoterapêutico adequado para os pacientes 

com Mal de Parkinson. Objetivo: Avaliar o uso de fármacos antiparkinsonianos por 

pacientes do CRASI de Montes Claros-MG. Materiais e Métodos: Trata-se de um 

estudo de caráter transversal quantitativo. A população estudada foi composta por 

idosos portadores da DP assistidos no CRASI-MG. A amostra foi coletada com idosos 

acima de 60 anos portadores da Doença de Parkinson assistidos no CRASI Montes 

Claros – MG para tratamento farmacoterapêutico. Após a coleta dos dados, estes foram 

tabulados em programa Microsoft excel 2010 onde foram disponibilizados 

graficamente. As coletas foram efetivadas após aprovação do comitê de ética e pesquisa 

com o parecer 65571716.4.0000.5141. Conclusão: Após análise da coleta de dados, 

observou-se que esses pacientes com Doença de Parkinson assistidos no CRASI Montes 

Claros – MG são em maioria idosos, com um grau de demência, e com um tratamento 

deficiente, devido ao perfil clínico e progressivo da doença. 

 

Palavras-chave: Antiparkinsonianos; Farmacoterapia; Parkinson.  

 

 

AVALIAÇÃO DA POTABILIDADE DA ÁGUA SOBRE A CONSIDERAÇÃO 

DA CARGA MICROBIOLÓGICA EM DOIS BAIRROS DA CIDADE DE 

MONTES CLAROS – MINAS GERAIS 

 

Geisy de Freitas 
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Karine Cardoso dos Santos 

 

RESUMO 
 

A água é um recurso natural fundamental para a sobrevivência dos seres vivos. 

Entretanto, o comprometimento da qualidade da água devido ao saneamento básico 

falho é hoje uma problemática para a saúde brasileira. A água para finalidade do 

consumo humano proveniente do abastecimento urbano deve seguir o padrão de 

potabilidade do ponto de vista microbiológico estabelecido pela portaria 2.914/2011 do 

Ministério da Saúde e a água mineral natural a Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) 

274/2005 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). A pesquisa teve o 

objetivo de avaliar parâmetros microbiológicos tendo como indicadores: presença ou 

ausência de coliformes totais e termotolerantes da água potável proveniente do sistema e 

solução alternativa de abastecimento de água urbano na cidade de Montes Claros – MG, 

sendo seis amostras coletadas direto da torneira, três amostras de filtro de barro em 

residências em  dois bairros distintos na mesma cidade e três diferentes marcas de água 

mineral comercializadas  nos mesmos bairros. Para as análises foi utilizada a técnica de 

Tubos Múltiplos e os resultados expressos de acordo a tabela de Número Mais provável 

(NMP) ambos descrito no manual da Fundação Nacional de Saúde (FUNASA) 

publicado em 2013. A maioria das amostras apresentou-se inaptas ao consumo por não 
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estarem de acordo com a Portaria 2.914/2011 e 275/2005 visto que foram encontrados 

coliformes totais e termotolerantes, demonstrando que apenas 22% apresentaram-se 

aptas ao consumo. 

 

Palavras Chave: Saneamento básico; Água; Saúde pública. 

 

 

CONHECIMENTO DE GRADUANDOS EM FARMÁCIA SOBRE O USO DE 

ANTICONCEPCIONAIS ORAIS 
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RESUMO 

 

O presente estudo tem por objetivo avaliar o conhecimento dos graduandos do Curso de 

Farmácia de uma Instituição de Ensino Superior (IES) privada de Montes Claros – MG. 

A pesquisa tem caráter descritivo, transversal e quantitativa. A população pesquisada foi 

constituida de 46 acadêmicos devidamente matriculados no 8º período. Para a coleta de 

dados foi utilizado um questionário elaborado por VENTURA et al. (2013) e adaptado 

pelos autores que teve como objetivo recolher informações quanto ao conhecimento dos 

acadêmicos a respeito do uso dos anticoncepcionais orais. A amostra apresentou 

predominância do sexo feminino. No estudo observou-se que 85% dos entrevistados 

souberam informar corretamente sobre algum tipo de efeito colateral relacionado ao 

contraceptivo oral (CO), em contrapartida quanto ao que fazer ao esquecerem de tomar 

o CO, verificou-se que há dúvidas relacionadas a esse assunto, sendo necessário maiores 

esclarecimentos sobre este tema. Conclui-se então que os entrevistados conhecem sobre 

o tema abordado, mas é claro deve-se focar em ações de saúde relacionadas ao uso de 

contraceptivos orais para que ampliem o conhecimento quanto ao uso dessa classe de 

medicamentos. 

 

Palavras Chave: Conhecimento; Contraceptivos; Acadêmicos. 
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RESUMO 
 

No Brasil, a partir do ano de 1999, houve a implementação da Lei do medicamento 

genérico (Lei 9.787/99), estabelecendo que os medicamentos, genéricos ou não, 

passassem a apresentar o nome do princípio ativo em suas embalagens, ampliando, 

assim, a informação aos médicos e aos pacientes que iriam aderir à medicação. O 

Ministério da Saúde, por intermédio da referida lei, analisa os testes de bioequivalência 
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e biodisponibilidade. Tais testes constataram que o medicamento genérico possui 

mesma eficiência do medicamento de referência, pois dispõe os mesmos princípios 

ativos, mesma dose e forma farmacêutica, tornando a administração pelas mesmas vias 

e indicação terapêutica, quanto ao medicamento de referência. Os medicamentos 

genéricos são produzidos após terminar o prazo exclusivo da patente do medicamento 

de referência. A confiabilidade dos medicamentos por meio dos prescritores e pacientes 

é indispensável para que obtenha uma aceitação do mesmo se possível. A troca do 

medicamento de referência para o genérico. O profissional farmacêutico, é de grande 

importância na dispensação dos medicamentos, podendo realizar a intercambialidade do 

mesmo desde que o prescritor não expresse restrições quanto ao referido. Objetivo: 

Avaliar a aceitação de medicamentos genéricos e possíveis desafios que são enfrentados 

pelo mercado farmacêutico na cidade de Montes Claros - MG. Metodologia: Será 

realizado um estudo que apresenta caráter retrospectivo, descritivo e análise qualitativa 

e quantitativa. Serão pesquisados aproximadamente 70 clientes. Após a autorização do 

comitê de ética será aplicado um questionário adaptado em uma determinada farmácia 

na cidade de Montes Claros-MG. E após pesquisa, terá a realização da tabulação de 

dados. 

 

Palavras-chave: Medicamento. Genérico. Eficácia. Referência. 

 

 

DETERMINAÇÃO DE TEOR DO ÓLEO DAS SEMENTES SECAS E 

TORRADAS DE BARU (Dipteryx alata Vog) 

 

Alaíde Lucivânia Antunes 

Júlia Ferreira Souza Ramos 

Guilherme Araújo Lacerda 

 

RESUMO 

 

O Baru (Dipteryx alata Vog) é uma espécie que possui ampla distribuição em vários 

territórios brasileiros sendo uma das mais promissoras do Cerrado e vem sendo 

comercialmente valorizada devido ao seu potencial nutricional e econômico como fonte 

de extratos vegetais. Objetivou-se diferenciar o teor de óleo essencial de sementes secas 

e torradas de Baru. O material botânico foi coletado na zona rural de São Romão, região 

norte de Minas Gerais, seco em estufa ± 40 ºC, triturado para obtenção do pó, peneirado 

em tamises para granulometria, realizado o teor de umidade % das sementes secas e 

torradas e a extração em triplicata do óleo vegetal em extrator tipo Soxhlet por oito 

horas, utilizando o Hexano PA como solvente. As sementes torradas apresentaram teor 

de umidade 1,1 e as secas 1,8%.  Na granulometria obteve-se uma retenção média 

menor que 50% em até 850 μm. No presente trabalho as sementes secas tiveram média 

de 52,93 em relação as torradas que foram 32,8% para teor de óleo. A partir dos 

resultados obtidos neste trabalho não percebeu-se diferenças significativas a 5% pelo 

teste estatístico Scott-Knott em relação ao peso seco, granulometria ou teor de óleo. 

Conclui-se que não existem diferenças entre sementes secas e torradas de Baru nas 

varíaveis abordadas de acordo com análise estatística. 

 

Palavras Chave: Fabaceae. Óleos Vegetais. Dipteryx. Extratos Vegetais. 
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DIABETES MELLITUS, CLASSIFICAÇÃO FISIOPATOLOGIA E 

TRATAMENTO: REVISÃO NARRATIVA 

 

José Ricardo de Almeida 

Sidney Ruas Silva 

Felipe Queiroz Alvarenga 

 

RESUMO 

 

O Diabetes mellitus (DM) é uma doença crônica de causa multifatorial, decorrente da 

diminuição ou ausência da produção de insulina, ou ocasionada pelo fenômeno da 

resistência periférica à insulina. É caracterizada pela presença de hiperglicemia crônica. 

O DM pode ser classificado de acordo com as características clínicas e fisiopatológicas 

em Diabetes mellitus tipo 1 (DM1) e Diabetes mellitus tipo 2 (DM2). A primeira é 

decorrente da destruição autoimune das células produtoras de insulina e a segunda é 

ocasionada pela diminuição da produção ou menor eficiência da ação da insulina sobre 

os receptores insulínicos presentes nas células musculares e adiposas. Trata-se de uma 

revisão literária do tipo narrativa com o objetivo de tornar possível a compreensão de 

aspectos clínicos, científicos relacionados à fisiopatologia, classificação, diagnóstico e 

farmacoterapia do Diabetes mellitus. Neste sentido, buscou-se realizar uma análise 

qualitativa e descritiva das Diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes sobre o perfil 

fisiopatológico e farmacoterapêutico de indivíduos portadores de DM. Foi possível 

concluir que a classificação atual do DM baseia-se na etiologia e não no tipo de 

tratamento. O DM1 é resultante da destruição autoimune das células beta pancreáticas 

produtoras de insulina. O DM2 é decorrente da escassez de insulina ou diminuição do 

seu efeito bioquímico e está associado a um estilo de vida sedentário, sem prática 

regular de atividades físicas, alimentação hipercalórica, desequilibrada e fatores 

associados ao estresse, tabagismo e etilismo. Os critérios para realizar diagnóstico de 

DM são propostos pela Sociedade Brasileira de Diabetes e estão relacionados com a 

padronização de exames de glicemia. O tratamento do DM baseia-se em orientações 

nutricionais e prática de atividade física tendo como foco o indivíduo, dando ênfase à 

realização de mudança no estilo de vida. O tratamento farmacológico do DM tem como 

objetivo a normoglicemia, para isso, emprega-se classes de fármacos que são capazes de 

estimular a produção e secreção de insulina, retardar a absorção dos carboidratos, 

aumentar a sensibilidade da insulina aos receptores insulínicos e, havendo necessidade, 

o uso da própria insulina quando ocorre paralisação da síntese de insulina pelas células 

beta-pancreáticas. O conhecimento sobre a etiologia do DM permite um diagnóstico 

precoce com possibilidade de intervenção farmacoterapêutica imediata, o que pode 

impactar na melhoria da qualidade de vida dos portadores de DM e consequentemente, 

redução dos custos decorrentes dos tratamentos medicamentosos e não farmacológico, 

evitando também a progressão das complicações crônicas devido à falta de 

monitoramento e acompanhamento multiprofissional.  

. 

Palavras Chave: Diabetes, Mellitus, Tratamento, Farmacoterapia, Insulina. 

 

 

EMPREGO DE MÉTODOS ANTIOBESIDADE POR ACADÊMICAS DE UMA 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR  
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Karla Rayssa Teixeira Freitas 

Luiz Felipe Barros 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Avaliar o emprego de métodos antiobesidade por acadêmicas de uma 

determinada instituição de ensino superior. Metodologia: foi realizado um estudo 

retrospectivo transversal de caráter quantitativoem uma instituição de ensino superior na 

cidade de Montes Claros-MG, onde foi aplicado questionário devidamente preenchido 

com veracidade das respostas.Resultados: Os resultados da pesquisa mostraram que das 

266 mulheres entrevistadas,210 mulheres não utilizaram nenhum tipo de medicamento 

ou fitoterápico para perda de peso, entre as 56 mulheres entrevistadas, 31 mulheres 

afirmam ter utilizado mais de um tipo de medicamento e outras 25 utilizaram apenas um 

tipo de medicamento, dentre os medicamentos mencionados o medicamento mais 

utilizado por elas foi o chá verde, 35 das 56 mulheresjá utilizaram o chá verde na 

intenção de perder peso. Outro medicamento que se destacou como sendo o segundo 

medicamento mais utilizado foi o chá de hibisco, em que 30 mulheres relataram ter feito 

utilização deste chá. Conclusão: Após analisar os resultados pode-se perceber que as 

mulheres que aderem ao uso dos fármacos anorexígenos e chás emagrecedores muitas 

vezes não possuem conhecimento sobre os efeitos e as reações que os mesmos podem 

oferecer-lhes, atentam-se apenas para um único objetivo que é a perda de peso. A mídia 

continua a influenciar as mulheres para o estereótipo de magreza como padrão de 

beleza, mais ainda se torna um fator agregante para a busca diária do emagrecimento 

por essas mulheres com ofertas midiáticas que não trazem resultados fidedignos. 

 

Palavras-chave: Obesidade. Anorexígenos. Métodos antiobesidade. 

 

 

INCIDÊNCIA DE DEPRESSÃO EM PACIENTES IDOSOS, EM 

DETERMINADO ASILO DE MONES CLAROS-MG 

 

Renata Murça Pena
 

Sara Fernanda Santos Bicalho
 

Luiz Felipe oliveira barros 

 

RESUMO 

 

A depressão é considerada atualmente, o mal do século, e que merece uma atenção 

especial por apresentar características clínicas particulares. Nos idosos, caracterizam-se 

sintomas como sentimento de abandono, perda da auto-estima, perda de prazer nas 

atividades cotidianas, solidão, tristeza profunda, desinteresse pela vida, perda de 

energia, dentre outros. Os desafios frente a essa realidade são grandes, o 

envelhecimento é um processo delicado e bastante doloroso para os idosos, é uma fase 

da vida onde muitas vezes eles se sentem desamparados pela sociedade e pela família, 

com problemas financeiros, e até mesmo dependência física. Sendo assim, grande parte 

desses idosos se veem obrigados a viver em asilos em busca de apoio e maior qualidade 

de vida. O objetivo deste estudo foi avaliar a incidência de depressão em pacientes 

idosos, em um determinado asilo da cidade de Montes Claros-MG. O presente estudo 

trata-se de uma pesquisa de campo retrospectivo, de caráter quantitativo. A população 

da pesquisa será composta por pacientes em um determinado asilo da cidade de Montes 
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Claros-MG. A amostra foi composta por 12 (doze) idosos. O presente estudo também 

mostrou um alto indice de idosos que não praticam nenhum tipo de atividade fisica 

(92%), este dado se mostra preocupante, já que estudos mostram que a prática regular 

proporciona a liberação de hormnios como a endorfina, responsável pela sensação de 

bem estar, além disso, ajuda nos casos dedepressão e ansiedade. 

 

Palavras-chave: Idosos. Depressão. Asilo. 

 

 

O IMPACTO DA PROPAGANDA DE MEDICAMENTOS COMO FATOR 

INFLUENTE DA AUTOMEDICAÇAO ENTRE IDOSOS 

 

Fabricia de Campos Menezes 
 

Helenice Pereira dos Santos 

Keyla Laisa Araújo e Saldanha 

 

RESUMO 

 

O marketing é um conjunto de técnicas destinadas às vendas em que se envolvem duas 

partes, o consumidor, físico ou jurídico, e a organização interessada a vender ou prestar 

serviço ao cliente através das chamadas propagandas. No entanto, quando se trata do 

mercado para medicamentos há uma preocupação, pois as propagandas de 

medicamentos isentos de prescrições médicas podem ser um fator influente na prática 

da automedicação. Baseando-se nos riscos apresentados, esse projeto objetiva-se a 

analisar o nível de influência das propagandas de medicamentos sobre os pacientes 

idosos na prática da automedicação. O presente estudo trata-se de uma pesquisa de 

campo, transversal, com abordagem quantitativa. Realizado no Centro de 

Especialidades Médicas da Cidade de Montes Claros–MG, onde aplicou-se 100 

questionários aos pacientes que atendiam aos critérios de inclusão e exclusão. Os 

resultados obtidos foram de 55% do gênero feminino e 45% masculino, 10% se 

consideram analfabetos e 51% estudou do 1° ao 4° ano (ensino fundamental). A renda 

familiar que sobressaiu foi de 54% com até 1 salário mínimo. 54% sofrem influência da 

propaganda e 72% informaram fazer uso contínuo de medicamento. Com o resultado 

observa-se a necessidade constante de alertar toda a população quanto ao uso racional 

de medicamentos. Em consequência, o controle dos recursos publicitários direcionados 

a essas substâncias, quando ocorrer qualquer desvio nesse processo podem ocasionar 

em severas consequências à saúde dos consumidores. 

 

Palavras Chave: Marketing, Medicamento, Automedicação. 

 

 

OS RISCOS DO USO INDISCRIMINADO DE MEDICAMENTOS EM 

PACIENTES PEDIATRICOS ATENDIDOS NA ESF EM UM BAIRRO DA 

CIDADE DE MONTES CLAROS – MG 

 

Dayane Pereira de Souza 

Pollyana de Jesus Oliveira 

Paulo José da Mota Júnior 

 

RESUMO 
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O uso indiscriminado de medicamentos é um grande problema para a saúde publica, 

bastante comum nos adultos que acabam usando a mesma pratica em seus filhos só que 

em crianças o risco é maior ainda. O uso de medicamentos em crianças sem indicação 

clínica pode levar á intoxicação podendo até ser fatal. Os objetivos dessa pesquisa é 

qualificar e quantificar os riscos do uso indiscriminado de medicamentos em pacientes 

pediátricos atendidos na ESF em um bairro da cidade de Montes Claros- MG. A 

população foram os pais das crianças atendidas no ESF, a amostra composta por 65 

crianças abaixo de 12 anos. O projeto de pesquisa foi encaminhado ao Comitê de Ética e 

Pesquisa da Associação Educativa do Brasil SOEBRAS para apreciação. Será feito um 

banner e exposto na ESF em um bairro na cidade de Montes Claros - MG em que foi 

realizado o estudo a fim de demonstrar os dados obtidos e com informações sobre os 

riscos que o uso indiscriminado dos medicamentos pode causar. Não teria como colocar 

um fim ao uso indiscriminado de medicamentos, porem é possível diminuir os índices, 

criando um contato mais próximo entre profissional e paciente garantindo uma boa 

qualidade de vida da população em geral e passando as informações corretas sobre a 

automedicação. 

 

Palavra Chave: Medicamentos. Crianças. Riscos. 

 

 

PERFIL DE CONSUMIDORES DE PLANTAS MEDICINAIS 

COMERCIALIZADAS NO MERCADO MUNICIPAL DE MONTES CLAROS – 

MG 

 

Leandro Cardoso Gomes 

Adeilde Rodrigues Junior De Jesus 

Janine Tatiane Lima Souza Maia 

 

RESUMO 

 

O presente estudo buscou avaliar o perfil de consumidores de plantas medicinais 

comercializadas no Mercado Municipal de Montes Claros – MG. Foram entrevistados 

200 participantes do gênero masculino e feminino com idade entre 18 a 40 anos, sendo 

que a pesquisa foi administrada em dois finais de semana, no sábado devido ser o dia de 

maior frequência de feirantes e frequentadores do mercado. Para a coleta dos dados foi 

utilizado um questionário semiestruturado em que abordavam questões 

sóciodemográficas, bem como relacionadas especificamente ao uso de plantas 

medicinais. Em relação ao uso das plantas medicinais, 93,5% dos participantes 

responderam que já fizeram o uso, sendo a faixa etária de idade que mais usa com 

95,9% com idade entre 32 a 40 anos. Em relação ao cultivo, aqueles com faixa etária 

entre 18 a 24 anos e de 32 a 40 anos, a maioria afirmou que cultiva em casa (63% e 

65,8%, respectivamente), dos 200 participantes, 87 indivíduos feminino responderam 

não ter observado efeito adverso quando da utilização, enquanto sobre essa questão, 

foram 105 do sexo masculino. Foi verificado que 72 integrantes com idade entre 25 a 31 

anos afirmaram que não apresentaram problemas relacionados ao uso, e dentre as 

plantas incluídas na pesquisa, a mais citada foi a tanchagem (Plantago major) a que 

mais se destacou, sendo a malva (Malva  moschata) como a menos utilizada. Nota-se 

que a maioria das pessoas que fazem uso das plantas medicinais recebeu indicações dos 
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pais, sendo que a maior parte com resultados positivos, sem apresentar reações adversas 

e nem problemas relacionados. 

 

Palavras-chave: Plantas Medicinais. Farmacobotânica. Etnobotânica.   

 

 

PREVALÊNCIA DE PARASITOSES INTESTINAIS EM CRIANÇAS DE UMA 

ESCOLA PÚBLICA EM MONTES CLAROS – MG 

 

Caroline Gonçalves Mendes 

Liliane Magalhães Silva 

Karine Cardoso dos Santos 

 

RESUMO 
 

O objetivo desta pesquisa foi avaliar a prevalência de parasitoses intestinais em crianças 

de uma Escola Estadual na cidade de Montes Claros – MG. O estudo apresentou caráter 

transversal, quantitativo e instrumental. A amostra foi composta por 40 crianças de 

ambos os sexos. Para os exames utilizou-se o método Hoffman, Pons e Janer – HPJ, 

para a busca de ovos, larvas de helmintos e cistos de protozoários e o Baerman-Moraes 

permite a detecção de larvas vivas, incitadas pelo calor brando. Para cada amostra foram 

feitas 3 lâminas de cada método. Através da análise das 40 amostras, em 14 houve a 

presença de parasitas intestinais, o que representa 35,0% do total; 2 amostras 

apresentaram poliparasitismo. Foram encontradas quatro espécies de protozoários 

(Endolimax nana, Entamoeba coli, Entamoeba hystolitica/dispar e Giardia lamblia), o 

parasita de maior prevalência foi Giardia lamblia (64,3%). Um dado do questionário 

que chamou a atenção foi o consumo de água, todos afirmaram ter sistema de água 

encanada, entretanto, a maioria afirmou ingerir água sem filtrar ou ferver (77,5%). 

Contudo fica registrado a prevalência das parasitoses intestinais, a necessidade de mais 

pesquisas, campanhas educativas nessa população. 

 

Palavras-chave: Enteroparasitose, Protozoários, Doenças parasitárias. 

 

 

TRANSTORNO DO ESPECTRO DO AUTISMO: FATORES RELACIONADOS 

Á ADESÃO AO TRATAMENTO FARMACOTERAPÊUTICO 

 

Alismaura dos Santos Oliveira
 

Daniel Pereira Dos Santos
 

Mateus Almeida de Carvalho 

Fernanda Alves Maia
 

Maria Tereza Carvalho Almeida
 

 

RESUMO 

 

Introdução: O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é caracterizado por distúrbios 

no desenvolvimento neurológico, perceptíveis na primeira infância, acompanhado de 

deficits na comunicação e na interação social e de comportamentos com padrões 

restritos e estereotipados. Suas causas são desconhecidas, e não existe um tratamento 

farmacoterapêutico que atue especificamente sobre o transtorno, mas tratam os 
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sintomas, como a hiperatividade, impulsividade e desatenção. Objetivo: Identificar os 

fatores relacionados à adesão ao tratamento farmacoterapêutico de pessoas com o 

Transtorno do Espectro do Autismo, na visão de profissionais de saúde. Metodologia: 

Trata-se de um estudo qualitativo, com utilização de grupo focal. A população-alvo foi 

constituída por profissionais que têm experiência com crianças com o TEA. Resultados: 

Após análise das respostas das pesquisadas, identificou-se três categorias: Benefícios do 

tratamento farmacoterapêutico de pessoas com o TEA; Dificuldades encontradas no 

tratamento farmacoterapêutico; e Importância das parcerias na adesão ao tratamento 

farmacoterapêutico. Conclusão: O acompanhamento da pessoa com o TEA por uma 

equipe multiprissional, e com o farmacêutico atuando nesse processo como um suporte, 

promovendo o uso racional do medicamento, torna-se indispensável para facilitar a 

adesão ao tratamento farmacoterapêutico. 

 

Palavras-chave: Autismo. Infância. Intervenção Farmacológica. Psicofármacos. 

Adesão ao tratamento. 

 

 

TRANSTORNO DO ESPECTRO DO AUSTISTA: REVISÃO SISTEMÁTICA 

 

Vanderlan Silson Lopes Pereira 

Felipe Queiroz Alvarenga 

 

RESUMO 
 

O autismo ou Transtorno do Espectro Autismo (TEA) é uma doença caracterizada pelo 

desenvolvimento acentuadamente anormal nas modalidades de comunicação e 

comportamento prejudicando as interações sociais. O TEA é definido como um 

distúrbio do neurodesenvolvimento caracterizada por comportamentos repetitivos, 

restrito de interesses, comprometimento da comunicação e interação social. Sendo assim 

necessária uma abordagem terapêutica que engloba intervenções psicossociais e 

educacionais além da utilização de fármacos para amenizar os sintomas 

comportamentais. Apesar de o autismo ser bem mais conhecido atualmente, ele nos 

surpreende pela variedade de características que apresenta e pelo fato de que estas 

crianças tem uma aparência completamente normal. O diagnóstico do autismo é 

realizado através de observações clínicas do comportamento. Não existem exames ou 

procedimentos que o confirmem isoladamente essa patologia. Dentro deste contexto, o 

presente estudo buscou avaliar a importância do acompanhamento terapêutico aos 

portadores de TEA e promover uma discussão embasada cientificamente que possa 

levar a uma melhor compreensão dos fatores essenciais ao desenvolvimento humano, 

terapêutico e social dos portadores de autismo. O estudo trata- se de uma revisão 

bibliográfica sistematizada, apresentando uma análise qualitativa e descritiva sobre a 

importância do diagnóstico precoce e tratamento do portador de Transtorno do Espectro 

do Autista (TEA). A discussão realizada será pautada em artigos científicos e/ou 

periódicos publicados na base de dados Scielo,, utilizando os termos em português: 

“autismo”, “autista”, “transtorno do espectro do autista”. Os artigos foram selecionados 

de acordo com o seu grau de relevância para a proposta dessa revisão. Através de leitura 

prévia dos resumos foram excluídos os artigos que não interessavam aos objetivos desta 

revisão literária. Foi encontrado um total de doze artigos com critérios pré estabelecidos 

para a busca de periódicos e selecionou-se sete periódicos do qual se baseará o 

desenvolvimento desta revisão sistemática sobre Transtorno do Espetro do Autista. O 
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Transtorno do Espectro Autista é uma doença que limita a sociabilidade e pode 

comprometer o desenvolvimento do portador. Há poucos avanços no conhecimento 

etiológico desta patologia, o investimento em pesquisas é muito pequeno, contribuindo 

para falta de um tratamento específico e aumentando a linha já consolidada para 

acompanhamento paliativo. Apesar do difícil e demorado diagnóstico em face da 

informação disponível ser insuficiente, o TEA precisa de uma equipe multiprofissional, 

estabelecendo rotinas, critérios e estratégias para melhorar o desenvolvimento 

cognitivo, motor, de linguagem e social. O acompanhamento farmacológico, terapêutico 

ou complementar inadequado pode acarretar em agravamento do transtorno e crises. 

Este estudo permitiu uma melhor compressão dos fatores etiopatogênicos que 

influenciam no surgimento do TEA, bem como dos sintomas manifestos pelo indivíduo 

que levam ao diagnóstico e também foi capaz de reunir conceitos que se tornam neste 

momento em oportunidades me melhoria na qualidade de vida de portadores de autismo 

e seus familiares no tocante ao planejamento de estratégias eficientes na condução de 

cada caso, minimizando impactos negativos, complicações e diminuindo as aflições 

vivenciadas pelos portadores de TEA e de seus familiares. 

 

Palvras Chave: Transtorno. Espectro. Autismo. Autista.  

 

 

TEOR DE ÓLEO ESSENCIAL DE SEMENTES DE COPAÍBA (Copaifera 

multijuga Hayne) 

 

Luciana Vieira Mendes 

Vanusa Marques de Andrade Batista 

Guilherme Araújo Lacerda 

 

RESUMO 

 

A bioprospecção é uma atividade que une a exploração e utilização de espécies vivas 

como forma comercial. O homem recorre à natureza para as mais variadas utilidades, 

em especial, alimentos, medicamentos e cosméticos. Entre as espécies mais importantes 

para fins medicinais destaca-se a Copaifera multijuga Hayne, vulgarmente chamada de 

Copaíba ou Pau-d’óleo, árvore de grande porte, família Fabaceae, identificada pelo forte 

aroma da casca, cujo derivado vegetal é o óleo-resina, utilizado como antitussígeno, 

laxativo, antitetânico, antirreumático, diurético, cicatrizante, anti-inflamatório, 

antisséptico, antitumoral, sedativo e inseticida. O objetivo deste trabalho foi determinar 

o percentual médio do teor de umidade e óleo essencial extraído das sementes de 

Copaíba. Coletou-se sementes na mesorregião noroeste em João Pinheiro (P1) e norte 

em Montes Claros (P2) no estado de Minas Gerais. As exsicatas foram herborizadas e 

depositadas em herbário com respectivos números de tombo 1387 (P1) e 1389 (P2). 

Analisou-se o teor de umidade das sementes 3,25% (P1) e 3,53% (P2). Quanto ao teor 

de óleo da semente através da quantificação gravimétrica após extração em sistema 

Soxhlet obteve-se análise das plantas por mesorregião P1 para noroeste e P2 para norte 

de Minas Gerais. Os dados foram submetidos à análise de variância pelo software 

Sisvar, e os resultados obtidos foram comparados pelo teste Scott-Knott ao nível normal 

de 5% onde obteve-se diferença entre P1 9,92 de P2 8,01%. Conclui-se que existe 

diferença significativa no teor de umidade e óleo de sementes de Copaíba entre as 

amostras das mesorregiões norte e noroeste de Minas Gerais. 
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Palavras-Chave: Planta Medicinal; Bioprospecção; Fabaceae; Óleos Vegetais. 

 

 

USO DA CANNABIS SATIVA EM PESSOAS COM O TRANSTORNO DO 

ESPECTRO DO AUTISMO 

 

André Pereira de Souza 

Mariana Mendes Rocha
 

Mateus Almeida de Carvalho 

Fernanda Alves Maia 

Maria Tereza Carvalho Almeida
 

 

RESUMO 

 

O Transtorno do Espectro do Autismo é uma manifestação neurológica que atinge a 

área do comportamento humano, em que são observadas as seguintes características: 

déficits na comunicação, interação social, comportamentos com padroões restritos e 

estereotipados, e movimentos repetidos. O objetivo desta pesquisa foi verificar o uso da 

Cannabis sativa em pessoas com o Transtorno do Espectro do Autismo, na percepção 

de profissionais da saúde.  Trata-se de um estudo qualitativo, com utilização de grupo 

focal para coleta de dados. A população-alvo foi constituída por profissionais da saúde 

diretamente ligadas ao tratamento e/ou estudo de pessoas com o transtorno do espectro 

do autismo. Após análise das respostas das participantes foram identificadas duas 

categorias: o uso da Cannabis sativas em pessoas com o Transtorno do Espectro do 

Autismo e dificuldades encontradas no uso da Cannabis sativas. O Uso da Cannabis 

sativa ainda é pouco estudado, e várias dificuldades são encontradas, tais como o acesso 

á Cannabis, que é dificultado pelo alto custo, não ser legalizado no Brasil, indicando a 

necessidade de mandato judicial para sua aquisição; o pouco conhecimento sobre o seu 

uso no Transtorno do Espectro do Autismo; o fato da resposta ao tratamento não ser 

100%, e o preconceito, devido a seu uso para fins não medicinais.  

 

Palavras Chave: Maconha; Cannabis; Autismo; Epilepsia. 

 

 

USO DE FÁRMACOS ANTI-INFLAMATÓRIOS NÃO ESTEROIDAIS POR 

GRADUANDOS EM FARMÁCIA 

 

Aline Gomes Oliveira
 

Iara Nunes da Costa
 

Luiz Felipe oliveira Barros 

 

RESUMO 

 

Os anti-inflamatórios não esteroidais (AINE’s) constituem uma das classes de fármacos 

mais difundidas em todo o mundo, abrangendo diferentes especialidades no mercado 

global e são utilizados no tratamento da dor aguda e crônica decorrente do processo 

inflamatório. Para o alívio da dor aguda, os AINE’s podem ser utilizados isoladamente, 

associados a outros analgésicos ou em combinação com a analgesia regional. Sendo os 

AINE’s medicamentos vendidos de forma livre, têm capacidade de causar efeitos 

colaterais assim como outros fármacos. Entre os efeitos mencionados pode-se se 
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destacar predisposição a trombose, insuficiência renal aguda (IRA), e aumento da 

pressão arterial. O objetivo deste estudo foi avaliar o uso de fármacos AINE’s, por parte 

dos graduandos do curso de Farmácia da Faculdade de Saúde Ibituruna-FASI. Trata-se 

de um estudo de caráter retrospectivo de análise quantitativa. A pesquisa foi composta 

por alunos graduandos do curso de Farmácia da Faculdade de Saúde Ibituruna-FASI.  O 

estudo mostrou que todos os entrevistados já utilizou alguma vez um AINE’s, e que 

destes 65% o fazem sem a prescrição médica, e que os AINE’s mais utilizados são a 

dipirona e a nimesulida. 

 

Palavras-chave: Anti-inflamatórios não esteroidais. Efeitos colaterais. Dor. 

 

 

 

NUTRIÇÃO 

 

 

A ALIMENTAÇÃO E O CÂNCER 

 

Alicy Gonçalves Pereira 

Natureza Briza Perrones Taveira 

Daniela Hirsch 

 

RESUMO 
 

Objetivo: Discutir os benefícios da alimentação para pacientes com câncer, por meio de 

uma revisão sistemática da literatura. Material e métodos: Foi realizada uma revisão 

sistemática da literatura, com pesquisa de artigos científicos publicados na língua 

portuguesa inglesa, nas bases de dados Google acadêmico, Medline, Bireme, Pubmed, 

Lilacs e Scielo. As palavras-chave inseridas na pesquisa foram: Alimentação; Câncer; 

Nutrição; Oncologia e Dietoterapia, constantes em qualquer parte do texto, e os 

operadores Booleanos "e"; "ou"; "and" e "or" e as seguintes keywords: Feeding, Cancer, 

Nutrition, Oncology e Diet therapy. Foram selecionados artigos com até 10 anos de 

publicação, dado o objetivo de se fazer uma série histórica a respeito do tema. Foram 

incluídos também artigos publicados nos seguintes sites: ONCOGUIA, ASBRAN e 

INCA. Critérios de Inclusão: Artigos com até 10 anos de publicação; Artigos científicos 

pesquisados nas bases: Google acadêmico, Medline, Bireme, Lilacs, Pubmed e Scielo; 

Artigos que apresentaram as seguintes palavras-chave em qualquer parte do texto: 

Alimentação; Câncer; Nutrição; Oncologia; Dietoterapia. Critérios de Exclusão: Artigos 

que estiverem replicados em várias bases; Artigos sem discussão técnico-científica; 

Artigos em outras línguas que não o português ou inglês. Os dados foram apresentados 

na forma de tabela, com tratamento simples pelo programa Excel. Resultados: Foi 

observado que há necessidade de um incentivo maior na busca por uma alimentação 

saudável durante um tratamento de câncer, é importante também enfatizar que somente 

a alimentação adequada não irá levar cura, mas aliada ao tratamento ela vai influenciar 

positivamente nesse processo. Conclusão: Neste trabalho de revisão bibliográfica, pôde-

se concluir que o consumo de alimentos saudáveis traz vários benefícios aos seres 

humanos, e que, para pacientes oncológicos poderá fortalecer o organismo, tornando o 

corpo mais preparado para combater os diversos tipos de cânceres, além de infecções 

secundárias. 
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Palavras – Chave: Alimentação. Câncer. Nutrição. Oncologia. Dietoterapia.  

 

 

A PREVALENCIA DE SOBREPESO E OBESIDADE EM CRIANÇAS 

ESCOLARES DA ZONA RURAL DE MONTES CLAROS – MG 

 

Jéssica Cristina Vaidello 

Márcia Fabiane de Freitas 

Jousiane Alves Martins 

 

RESUMO 

 

A obesidade é definida como o acúmulo anormal ou excessivo de gordura no organismo 

humano, enquanto que a desnutrição caracteriza-se por uma condição clínica decorrente 

da deficiência de um ou mais nutrientes essenciais ao organismo. Tanto a obesidade, 

quanto a desnutrição podem ter início em qualquer fase da infância. Nesse sentido, o 

presente estudo teve como objetivo identificar a prevalência de obesidade e desnutrição 

em escolares da Zona Rural de Montes Claros – MG. Trata-se de um estudo descritivo 

com análise quantitativa e de corte transversal. Após aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa, os dados foram coletados nas respectivas escolas. Utilizou-se amostra por 

conveniência, composta por 54 crianças do sexo masculino e feminino, com faixa etária 

de 6 a 10 anos através de seleção simples e aleatória. Para coleta dos dados foi realizada 

medição antropométrica e aplicado um questionário de Aceitação da Alimentação 

Escolar. Posteriormente, tais dados foram tabulados, analisados e interpretados. Em 

relação ao estado nutricional de acordo com o parâmetro IMC por Idade (IMC/I) notou-

se que cerca de 68,51% dos alunos apresentavam muito abaixo do peso ideal, 20,37% 

abaixo do peso, 9,25% peso ideal e apenas 1,85% estavam acima do peso. Tornando-se 

relevante o acompanhamento nutricional precoce nessas regiões, possibilitando que as 

autoridades cabíveis possam traçar estratégias de intervenção e prevenção de modo 

viável ao desenvolvimento infantil saudável. 

 

Palavras-chave: Obesidade. Desnutrição. Merenda Escolar.  

 

 

AVALIAÇÃO DA ACEITABILIDADE DA DIETA NOS PACIENTES RENAIS 

CRÔNICOS COM ANEMIA FERROPRIVA 

 

Bruna Gleicile Gonçalves Mendes  

Fabiana Saraiva Santana 

Izabella Costa Cordeiro 

 

A Insuficiência renal crônica (IRC) é definida como a lesão do órgão, que provoca a 

perda lenta e irreversível dos rins. Alguns dos fatores que determinam a anemia nesses 

pacientes é a deficiência relativa da eritropoetina, perdas sanguíneas, carência de ferro. 

A nutrição tem grande importância no tratamento da DRC, pois, ajuda no controle da 

mesma e no tratamento de patologias secundárias, como anemia ferropriva. Entre 

algumas situações enfrentadas por esses pacientes, está a difícil aceitação da dieta, pois, 

como é restrita, acaba sendo um problema conseguir mantê-la e consequentemente, 

influenciando de forma negativa a qualidade de vida desses pacientes. Foram analisados 

prontuários de 95 pacientes entre 20 a 70 anos, para identificar os que apresentavam 
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anemia ferropriva, faziam tratamento de hemodiálise atualmente pelo menos 2 vezes na 

semana, aceitaram participar voluntariamente da pesquisa, estavam dentro da faixa 

etária proposta e estavam presente no dia da pesquisa. Para coleta dos dados foi 

utilizado questionário elaborado pelas pesquisadoras baseado nas recomendações 

nutricionais da Sociedade Brasileira de Nefrologia, no qual abordou a adaptação dos 

pacientes com IRC aos tratamentos dietoterápicos recomendados para essa situação. Na 

pesquisa feita, foi constatado uma porcentagem de 98%  dos pacientes que tem uma boa 

aceitabilidade á dieta e 2% dos paciente de não aceitação, visto que, uma boa adesão a 

dieta, previne e diminue a progressão da IRC. Perante a realização da pesquisa, 

evidenciou com os resultados obtidos, que a maioria dos pacientes tiveram uma 

satisfatória aceitabilidade da dieta, visto que, a alimentação e o seguimento correto da 

dieta, é primordial para o tratamento da doença. 

 

Palavras-chave: Anemia. Insuficiência Renal Crônica. Dietoterapia. 

 

 

 

AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIOXIDANTE DE ÓLEOS ESSENCIAIS 

 

Ana Cristina Santos Costa 

Milene Oliveira Alves
 

Paula Karoline Soares Farias
 

 

RESUMO 
 

Os antioxidantes agem como inibidores de radicais livres e na quelação dos metais, e 

são encontrados na forma sintética, sendo utilizado nas indústrias alimentícias ou como 

composto natural, e observa-se aumento na procura por antioxidantes naturais. Desta 

forma este estudo visa avaliar a atividade antioxidante dos óleos essenciais de canela, 

limão-taiti, Wintergreen, manjerona, pimenta-preta e gengibre. Foram extraídos os óleos 

essenciais de canela e gengibre pelo método de arraste a vapor, e adquiridos 

comercialmente os óleos de limão-taiti, Wintergreen, manjerona e pimenta-preta. A 

atividade antioxidante dos óleos foi avaliada pelo método DPPH. O óleo essencial de 

manjerona apresentou o índice de atividade antioxidante (IAA) muito forte (>2,0), 

seguido de canela, gengibre e pimenta-preta, com atividade antioxidante forte (1,0 a 

2,0), e Wintergreen, limão-taiti, apresentando baixa atividade antioxidante (IAA < 0,5). 

Sugere-se que novos estudos sejam realizados, para avaliar a toxicidade dos óleos 

essenciais testados e verificar a possibilidade de utilização destes óleos em conservação 

de alimentos, para que em futuras pesquisas possam ser adicionados como conservantes, 

diminuindo assim o uso dos aditivos químicos. 

 

Palavras Chave: Aditivos alimentares; Hábitos alimentares; Qualidade de produtos 

para o consumidor. 

 

 

ELABORAÇÃO E ANÁLISE SENSORIAL DE BEBIDAS LÁCTEAS 

FERMENTADAS COM DIFERENTES CONCENTRAÇÕES DO ÓLEO 

ESSENCIAL DE Syzygium aromaticum 

 

Lays Andrielle Ferreira Andrade 
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Rayane Dumbá Monteiro
 

Paula Karoline Soares Farias 

 

RESUMO 
 

Objetivou-se elaborar uma bebida láctea fermentada adicionada de óleo essencial de 

Syzygium aromaticum (cravo-da-india) a fim de avaliar a aceitabilidade sensorial. A 

bebida láctea foi formulada nas concentrações de 10, 20 e 30 µL/mL de óleo essencial, 

um controle adicionado de sorbato de potássio, e outro tratamento sem a adição de 

conservante e óleo. A qualidade microbiológica foi avaliada através da contagem das 

bactérias láticas, presença de Salmonella sp. e enumeração de coliformes totais e 

termotolerantes nos dias 0, 7, 14, 21 e 28 de armazenamento. A análise sensorial foi 

realizada pelos métodos afetivos do teste de Escala Hedônica e Intenção de Compra. 

Durante o armazenamento a bebida láctea apresentou-se dentro dos padrões 

microbiológicos preconizados pela legislação. Para a análise sensorial, na Escala 

Hedônica, as bebidas formuladas com 10, 20 µL/mL e adicionada de sorbato de potássio 

apresentaram melhor aceitação. Para a Escala de Intenção de compra, a formulação com 

concentração de 10 µL/mL foi a mais aceita (37,3%), seguida pela concentração de 20 

µL/mL (36,1%). Os resultados encontrados demonstram alto potencial para a aplicação 

do óleo essencial na bebida láctea, proporcionando aproveitamento do soro do leite, 

conservação das bactérias láticas e futuros estudos podem elucidar características 

funcionais para o produto. 

 

Palavras-chave: Análise de alimentos. Bactérias lácticas. Essências naturais. Leite. 

 

 

ENVELHECIMENTO, UM OLHAR NA ATENÇÃO BÁSICA DE SAÚDE  

 

Tatiane Cristina dos Anjos 

Simone Valéria Dias Souto 

 

RESUMO 

 

Atualmente no Brasil e no mundo há um crescente no número de idosos, estima-se que 

11% da população se enquadra nessa faixa etária. Esse aumento deve-se ao fato da 

longevidade que vem aumentando nos últimos anos e também aos cuidados que estão 

sendo implantados para essa fase da vida. O objetivo primordial desta pesquisa é 

realizar uma revisão de literatura que contenha como os idosos são estudados e como 

eles estão sendo avaliados nutricionalmente perante as literaturas já escritas, logo, 

realizamos um recorte de artigos a partir de descritores: Antropometria; Idosos; 

Estratégia de Saúde da Família. A preocupação sobre o tipo de atendimento que os 

idosos recebem dentro dos postos de atendimento básico surgem como um dos 

principais tópicos tratados, ademais, o estado e acompanhamento nutricional dos idosos 

é outro tópico que foi evidenciado pela pesquisa, além de ser classificado como de suma 

importância para o aumento e melhoria da qualidade de vida desta faixa etária. 

 

Palavras Chave: Antropometria; Idosos; Estratégia de Saúde da Família. 
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ESTADO NUTRICIONAL E AUTOIMAGEM CORPORAL DE ACADÊMICOS 

DE NUTRIÇÃO ATIVOS E SEDENTÁRIOS  

 

Mayra Gomes De Abreu Santos 

Tamires Gonçalves Teixeira 

Simone Valeria Dias Souto 

 

RESUMO 
 

Introdução: A distorção da imagem corporal pode ser influenciada pelos fatores sociais, 

físicos e emocionais. A atividade física adequada à condição de cada pessoa e ao 

esforço ao lazer não sedentário são condutas saudáveis que levam a qualidade de vida. 

Objetivo: Sendo assim o objetivo deste trabalho foi realizar uma análise da relação entre 

a Imagem Corporal com fatores sócios demográficos de acadêmicos do curso de 

Nutrição. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa quantitativa de caráter transversal 

comparativa. A população foi composta por acadêmicos do curso de Nutrição de uma 

faculdade privada na cidade de Montes Claros-MG. A amostra foi constituída por 193 

acadêmicos de ambos os sexos. A tabulação e interpretação de dados coletados foi feita 

através do Software SPSS versão 20. Resultados: A maioria dos participantes possuía 

idade entre 18 e 25 anos. Uma parte destes acadêmicos se encontra eutroficos e com 

relação à percepção da autoimagem corporal entre os estudantes que participaram do 

estudo, consegue-se perceber que 42 (21,2%) não apresentavam distorção da imagem 

corporal e já 151 (78,2%) mostraram distorção. Referente ao sexo houve uma maior 

participação do sexo feminino com 89,1% e 10,9% do sexo masculino. Conclusão: Esse 

estudo possibilitou concluir que o predomínio de insatisfação com a imagem corporal 

nos estudantes foi alta, que também sucedeu uma dominância de normalidade com 

relação ao estado nutricional entre os alunos participantes do estudo. Indivíduos 

sedentários estão mais insatisfeitos com seu corpo do que aqueles que são considerados 

fisicamente ativos. 

 

Palavras-chave: Autoimagem. Estado nutricional. Acadêmicos. Nutrição.  Educação 

física. 

 

 

ESTADO NUTRICIONAL E AUTOIMAGEM CORPORAL DE ACADEMICOS 

DE NUTRIÇÃO  

 

Jéssica Emanuela da Silva 

Thalita Oliveira Alves  

Simone Valeria Dias Souto² 

 

RESUMO  
 

Nos últimos séculos o mundo vem sofrendo mudanças rápidas no estilo de vida e no 

perfil corporal. Sendo elas mudanças no estado nutricional da sociedade, a redução da 

prevalência da desnutrição e o aumento da prevalência da obesidade. O objetivo do 

estudo foi verificar evidenciar a relação entre estado nutricional e autoimagem corporal 

e identificar insatisfação no perfil corporal dos acadêmicos do curso de nutrição. 

Participaram do estudo 41 estudantes com idade de 18 a 45 anos. As informações do 

perfil corporal foram apresentadas por meio do questionario Body Shape Questionnaire 
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(BSQ) e a escala de silhueta corporal, validado, que mostrou o estado de inquietação 

com a forma corporal e relacionada à presença física. Os dados coletados foram 

reunidos e armazenados em uma planilha no Software Excel 2013. Para o tratamento 

estatístico dos dados utilizaremos a versão 20.0 do programa Statiscal Package for the 

Social Science (SPSS). O projeto de pesquisa foi submetido e aprovado pelo Comitê de 

Ética e Pesquisa da Associação Educativa do Brasil (SOEBRAS), com o parecer de 

número do parecer é 1952.441, no dia 07 de Março de 2017.O estado nutricional 

avaliado pelo IMC foi de 14,3% dos acadêmicos encontrava-se com sobrepeso, 73,8% 

com o peso adequado e apenas, 9,5 com magreza.O resultado atingido, mesmo com 

amostra pequena, demonstrou que a maioria dos acadêmicos de ambos os sexos que 

participaram da pesquisa tiveram uma maior satisfação do seu perfil corporal. 

Mostraram-se satisfeitos com o peso considerado adequado e satisfação em relação à 

silhueta atual.  

 

Palavras-chave: Imagem Corporal. Índice de Massa Corporal. Acadêmicos 

 

 

ESTILO DE VIDA DOS UNIVERSITÁRIOS DO CURSO DE NUTRIÇÃO 

 

Edilainy Caroliny de Souza 

Rayane Mendes dos Santos 

Lucineia de Pinho 

 

RESUMO 
 

Objetivo: avaliar o estilo de vida de universitários do curso de Nutrição. Metodologia: 

trata-se de uma pesquisa quantitativa, com abordagem transversal e descritiva, realizada 

com 108 acadêmicos matriculados e frequentes no curso de Nutrição de duas faculdades 

privadas, na cidade de Montes Claros, Minas Gerais. Para a coleta de dados aplicou-se o 

questionário validado Estilo de Vida Fantástico. O estudo teve a aprovação do Comitê 

de Ética e Pesquisa da SOEBRAS. Resultados: a maioria dos universitários (44%) são 

detentores de um bom estilo de vida. Ao associar as classificações “bom”, “muito bom” 

e “excelente”, 92 universitários (85%) atingiram estilo de vida satisfatório, 16 deles 

(15%) obtiveram classificação regular e nenhum dos avaliados obteve pontuação 

inferior a 35 pontos, medida limítrofe que indica necessidade de melhora. Conclusão: os 

acadêmicos possuem um estilo de vida adequado. No entanto, os indicadores do estilo 

de vida apontam a necessidade de melhoras no que diz respeito aos aspectos 

relacionados principalmente ao componente nutrição, introspecção e atividade física. 

 

Palavras-chave: Estilo de vida, Universitários, Fatores de risco. 

 

 

EXCESSO DE PESO E PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA EM 

UNIVERSITÁRIOS DO CURSO DE NUTRIÇÃO 

 

Samira Muniz de Andrade
 

Thaís Campos
 

Lucineia de Pinho 

 

RESUMO 
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Ao ingressar na faculdade o universitário poder adotar hábitos alimentares inadequados, 

devido à soma de novas relações sociais e as obrigações acadêmicas. Passando a 

consumirem alimentos pouco nutritivos e a não praticar atividade física. O presente 

artigo tem como objetivo avaliar a prevalência de excesso de peso e prática de atividade 

física em acadêmicos do curso de nutrição. Neste trabalho, foram avaliados acadêmicos 

de todos os períodos do curso de nutrição de duas faculdades privadas de Montes Claros 

- MG, com idade a partir de 18 anos e de ambos os sexos. Como instrumentos de 

avaliação foram utilizados o Questionário Internacional de Atividade Física – IPAQ e o 

auto relato do Índice de Massa Corporal – IMC. Participaram 92 universitários com 

resultados de IMC: estado abaixo de peso normal (11,95%), peso normal (64,13%), 

excesso de peso (22,82%), obesidade (1,08%) e nível de atividade física: muito ativo 

(30,43%), ativo (28,26%), irregularmente ativo (36,95%) e sedentário (4,34%). 

Conclui-se que apesar de o maior percentual de IMC da amostra ser de peso normal, 

deve-se continuar verificando esse público de estudantes, pois o nível de excesso de 

peso ainda encontra-se preocupante. Principalmente quando associado à maior 

frequência do IPAQ, que foi representada por pessoas irregularmente ativas. 

 

Palavras-chave: Universitários. Antropometria. Atividade Física. 

 

 

HÁBITOS ALIMENTARES DE ESCOLARES E SUA RELAÇÃO COM O 

DIAGNÓSTICO DE SOBREPESO E OBESIDADE 

 

Cássia Martins Batista 

Dábia Daiany Araújo Silva 

Jousiane Alves Martins 

 

RESUMO 
 

Objetivo: A presente pesquisa teve como objetivo averiguar os hábitos alimentares e 

perfil antropométrico de escolares de instituições de ensino do município de Montes 

Claros - MG, relacionando - os com o excesso de peso e a obesidade, possibilitando a 

constatação de hábitos alimentares inadequados predominantes nessas crianças, de 

forma a contribuir para uma possível modificação dos mesmos.  Métodos: A amostra foi 

composta por 192 alunos compreendidos entre as idades de 7 a 10 anos, dos gêneros 

masculino e feminino de duas instituições de ensino, selecionados de forma simples e 

aleatória. Após aprovação pelo Comitê de Ética, realizou – se avaliação antropométrica, 

com utilização das tabelas de percentil da Organização Mundial da Saúde - OMS, para 

cálculo e posterior avaliação nutricional por meio do Índice de Massa Corporal/Idade – 

IMC/I. Na avaliação dietética aplicou - se um Questionário de Frequência Alimentar – 

QFA validado e adaptado, sendo possível a verificação dos hábitos alimentares dos 

escolares dentro e fora da escola. Resultados: Da amostra de 192 crianças, 59,38% 

apresentaram diagnóstico de sobrepeso, obesidade e obesidade grave, sendo que 

somente 2,08% (4) apresentaram magreza e 37,5% (72) eutrofia. No QFA, verificou – 

se que os alimentos informados pelas crianças como os mais consumidos são do Grupo 

I (28%), Grupo II (18%) e Grupo X (13%) com frequência de 2 a 4 vezes na semana ou 

1 vez ao dia. Conclusão: Conclui– se que os hábitos alimentares incorretos 

predominantes nos escolares estão amplamente atribuídos ao sobrepeso e obesidade, já 

que os percentuais encontrados denotam esse resultado.   
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Palavras - chave: Criança. Hábitos Alimentares. Obesidade. 

 

 

PERCEPÇÃO DA IMAGEM CORPORAL EM ACADÊMICOS DO CURSO DE 

NUTRIÇÃO 

 

Marly Jesus da Rocha 

Raquel Leite dos Santos 

Lucineia de Pinho 

 

RESUMO 
 

Objetivo: Avaliar a autopercepção da imagem corporal em acadêmicos do curso de 

nutrição. Metodologia: O estudo foi realizado na cidade de Montes Claros, Minas 

Gerais. A avaliação da percepção da imagem corporal dos acadêmicos foi realizada 

através do questionário Body Shape Questionnaire (BSQ) e para avaliar as variáveis 

sociodemográficas, aplicou-se o Critério de Classificação Econômica Brasil (CCEB). 

Resultados: Dos 108 acadêmicos, 88,9% eram do sexo feminino (n= 96). Os 

participantes apresentaram idade entre 18 a 50 anos. A pontuação media do BSQ foi de 

58,3 pontos. Foi observado que 88,9 % (n=96) dos universitários manifestaram-se livre 

de insatisfação corporal. Conclusões: Os resultados revelam que a maioria dos 

participantes possuem autopercepção da imagem corporal condizente com a realidade, 

ou seja, estão livres de insatisfação corporal. Entretanto, se tratando de estudantes de 

nutrição é necessário uma maior e continuada avaliação, pois o diagnóstico contrário a 

este encontrado pode impactar a futura atuação profissional.  

 

Palavras-Chave: Imagem Corporal; Estudantes; Autoimagem; Comportamento 

Alimentar 

 

 

PERFIL ANTROPOMÉTRICO DE ESCOLARES DE 6 A 10 ANOS DE UMA 

ESCOLA ESTADUAL DA CIDADE DE MONTES CLAROS – MG 

 

Amanda Lopes Marques 

Danilo Cordeiro França 

Jousiane Alves Martins 

 

RESUMO 

 

A escola não é só um local de aprendizado como também de educação nutricional, no 

qual os escolares têm a expansão de suas práticas relativas a alimentação e a capacidade 

de monitorar o seu modo de viver, revendo suas práticas alimentares e descobrindo 

junto aos educadores e aos outros estudantes como aprimorar sobre esse aprendizado. O 

objetivo deste projeto foi traçar o perfil antropométrico de escolares de uma escola 

estadual na cidade de Montes Claros – MG. Trata-se de um pesquisa descritiva de corte 

transversal. A amostra foi composta por 109 crianças, do sexo masculino e feminino, 

com idades de 6 a 10 anos, através de seleção simples e aleatória. Através da avaliação 

antropométrica podemos identificar o índice de massa corporal (IMC), sendo um 

indicador utilizado pela Organização Mundial de Saúde para a avaliação de estado 
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nutricional. Os resultados evidenciam 66,97% dos alunos com eutrofia e 33,03% fora 

dos padrões de normalidade. Dos quais o índice de magreza foi de 1,83%, sobrepeso 

17,43%, obesidade 11%, obesidade grave 2,75%. Assim, pesquisas e intervenções nas 

escolas, com intuito da educação nutricional, revendo seus hábitos no dia a dia, podem 

contribuir para a prevenção da obesidade e uma melhor qualidade de vida nas demais 

fases da vida. 

 

Palavras-chave: Antropometria. Crianças. Obesidade. 

 

 

PERFIL ANTROPOMÉTRICO DOS PACIENTES COM CÂNCER DE CABEÇA 

E PESCOÇO 

 

Alessandra Teixeira Santos 

Soraya Cardoso Ferreira  

Jousiane Alves Martins 

 

RESUMO 
 

O câncer que afeta a região cabeça e pescoço retrata as neoplasias malignas das vias 

aero  digestivas  superiores  que  acometem  os  seios  paranasais,  faringe,  glândulas 

salivares, laringe, cavidade nasal e oral. A pesquisa objetivou traçar o perfil nutricional 

desses pacientes associado às intercorrências do tratamento de radioterapia, 

quimioterapia ou concomitante. A atual pesquisa trata-se de um estudo descritivo de 

corte transversal com análise quantitativa e correlacional. A amostra foi composta por 

28 pacientes diagnosticados com câncer de cabeça e pescoço, entre adultos e idosos, de 

ambos os sexos, por meio de seleção simples e aleatória no Hospital Dilson Godinho, 

referência em tratamento deste tipo de câncer em Montes Claros - MG. Para coleta de 

dados utilizou-se uma fita métrica inelástica, uma balança digital e foi aplicado 

questionário para analisar as intercorrências do tratamento. Depois de coletados e 

analisados os dados, estes foram lançados em planilha do Microsoft® Excel 2010 onde 

realizou-se a tabulação. Os pacientes eram em sua maioria do sexo masculino 

representando 82,1%, e  17,9% do sexo feminino. De acordo com a classificação do 

estado nutricional geral 64,0% dos pacientes apresentaram baixo peso, 25,0% eutrofia e 

11,0% apontaram sobrepeso. Conclui-se a importância uma avaliação nutricional 

adequada pela equipe de nutrição clínica com intervenção precoce e monitoramento 

constante dos pacientes com câncer de cabeça e pescoço, corroborando para a melhoria 

e  recuperação  do estado  nutricional  desses enfermos,  uma  vez  que,  a  nutrição fica 

comprometida devido à localização do tumor. 

 

Palavra-chave: Pacientes. Câncer. Cabeça. Pescoço. 

 

 

PERFIL ANTROPOMÉTRICO E CONSUMO DE CHÁS VERDE E DE 

HIBISCO EM FREQUENTADORAS DE ACADEMIA AO AR LIVRE 

 

Karine Bernardes Silva 

Sheila Patrícia Antônio Dias Ferreira
 

Izabella Costa Cordeiro  
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RESUMO 
 

 A obesidade é uma doença multifatorial, considerada um problema de saúde pública. A  

fitoterapia surge como uma alternativa na busca de novos tratamentos da obesidade. A 

utilização de plantas medicinais para redução de peso cresce a cada dia. O objetivo do 

presente estudo foi avaliar o perfil antropométrico de frequentadoras de academias ao ar 

livre e o consumo de chás verde e de hibisco como coadjuvante na redução de peso. 

Trata-se de uma pesquisa descritivo-analítico de caráter quantitativo. A amostra foi 

composta por 221 mulheres frequentadoras de academias ao ar livre. Foi realizada 

avaliação antropométrica para identificar o perfil nutricional  e aplicou-se um de 

questionário adaptado. Os resultados obtidos da avaliação antropométrica, apresentam 

IMC médio de 24,5 Kg⁄m², os valores de IMC caracterizam 63,3% das mulheres como 

eutroficas, 22% com sobrepeso e 12% com obesidade. Com base na aplicação de 

questionários verificou escolaridade, raça, idade, conhecimento sobre planta medicinais, 

resultados positivos quanto ao uso dos chás, houve maior perda de peso as participantes 

que utilizaram o chá de hibisco associada a dieta hipocalórica e frequência de atividade 

física e tiveram resultados significativos. A ingestão destes chás deve está associados a 

uma baixa ingestão de calorias e a pratica de exercícios para uma maior efetividade na 

perda de peso. 

 

Palavras Chave: Plantas medicinais. Chá verde. Obesidade. Sobrepeso. 

 

 

QUALIDADE DE VIDA E HÁBITOS ALIMENTARES DOS UNIVERSITÁRIOS 

DO CURSO DE NUTRIÇÃO 

 

Jessika Soares Mendes  

Rayane Flávia Gomes Faria  

Lucinéia De Pinho 

 

RESUMO 
 

Introdução: A qualidade de vida vem se transformando com o passar dos anos e 

interferindo diretamente na alimentação. Objetivo: Objetivou-se avaliar a qualidade de 

vida e hábitos alimentares dos acadêmicos do curso de nutrição das Faculdades do 

Norte de Minas Gerais. Método: O presente estudo apresentou caráter quantitativo, com 

uma abordagem transversal e uma população constituída por acadêmicos de ambos os 

sexos devidamente matriculados e frequentes do curso de Nutrição. A Qualidade de 

Vida foi avaliada pelo WHOQOL-bref para a avaliação da alimentação foi usado o 

Questionário de Frequência Alimentar para universitários. Resultados: Houve 

predomínio da classificação regular para a avaliação da qualidade de vida geral e os 

domínios físicos, psicológicos, sociais e ambientais. Quanto ao consumo alimentar, 

observou-se que o grupo de leite e derivados não era consumido por 47,7% dos 

estudantes e ainda que aproximadamente um terço não consumia frutas e derivados. 

Conclusão: Constatou-se a importância de proporcionar de forma multifatorial uma 

melhora na qualidade de vida e nos hábitos alimentares da população estudada, 

especialmente por estarem ingressados a um curso da área da saúde. 

 

Palavras-chave: Qualidade de vida. Estudantes. Alimentação. 
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RELACÃO ENTRE O ESTADO NUTRICIONAL E IMAGEM CORPORAL EM 

UNIVERSITÁRIOS DO CURSO DE FARMÁCIA 

 

Maria José Ramos Pereira 

Patrícia Danielle Ferreira Santos Antunes 

Simone Valéria Dias Souto 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Pesquisar e discutir a relação do estado nutricional e imagem corporal de 

estudantes universitários do curso de farmácia, na cidade de Montes Claro-MG. 

Metodologia: Trata-se de um estudo quali-quantitativo de caráter transversal. A amostra 

foi aleatória simples, composta por 144 estudantes do curso de Farmácia. Os critérios de 

inclusão foram; acadêmicos do curso de farmácia, de ambos os sexos, com idade que 

variam de 18 a 50 anos e que aceitaram participar da pesquisa. Os critérios de exclusão 

foram; acadêmicos que não concordaram em responder os questionários, responderam 

de forma errada, não compareceram no dia da aplicação do questionário e não se 

enquadravam na faixa etária proposta para o estudo. Utilizou-se o questionário 

socioeconômico para levantamento das informações da pesquisa, como também a escala 

de Silhuetas, para a identificação da imagem corporal desejada e atual. E o cálculo do 

IMC (índice de massa corpórea) como base para análise dos dados. Estes dados foram 

tabulados e expostos em planilha do Software Excel 2013 e tratados através do 

programa Statiscalpackage for the Social Science (SPSS), versão 20.0. Resultados: 

Houve prevalência do sexo feminino com 68,3 %, para o IMC de 64,8 % dos 

entrevistados são eutróficos e a silhueta atual de 29% desses indivíduos, se avaliam 

obesos, sendo que 81,4 % possuem o desejo de estar eutrófico. Conclusão: A partir dos 

resultados obtidos notou-se que, a distorção da imagem corporal entre os acadêmicos 

pesquisados, está presente em maior prevalência, tanto nas mulheres obesas quanto nas 

eutróficas.  

 

Palavras-chaves: Imagem Corporal, Estado Nutricional, Universitários. 

 

 

SAÚDE MENTAL E ESTADO NUTRICIONAL EM UNIVERSITÁRIOS DO 

CURSO DE NUTRIÇÃO 

 

Milene dos Santos Silva 

Paula Magalhães Peixoto 

Lucineia de Pinho 

 

RESUMO 
 

Objetivo: Verificar a saúde mental e o estado nutricional em universitários.  Métodos: O 

estudo possui caráter transversal com abordagem quantitativa e descritiva, foi composto 

por 107 universitários e foram utilizados como instrumentos os questionários: 

Inventário de Depressão de Beck (BDI) e o Inventário de Ansiedade de Beck (BAI), 

junto a eles foi avaliado o estado nutricional dos participantes através de dados 

antropométricos, informados por auto relato. Resultados: Em relação à ansiedade, 

27,81% dos estudantes apresentaram sintomas mínimos, 10,6% sintomas leves, 40,17% 



 

 

49 

 

sintomas moderados e 27,81% sintomas graves, sendo que 66 dos 103 alunos que foram 

classificados de forma completa (67,98%) seriam diagnosticados com alguma patologia 

ansiosa, partindo de um grau moderado a grave. Em si tratando de depressão, 43,68% 

dos estudantes apresentaram sintomas mínimos, 12,48% sintomas leves, 10,76% 

sintomas moderados e 32,24% sintomas graves. Na avaliação de depressão 

propriamente ditas, a partir dos escores do BDI, em que 20 pontos podem se considerar 

uma possível depressão, 43% apresentaram sintomas para o transtorno.  Quanto ao 

Estado Nutricional, 13,91% apresentou baixo peso, 22,47% sobrepeso. Conclusão: A 

prevalência de sintomas ansiosos e depressivos em acadêmicos do curso de nutrição das 

Faculdades de Saúde Ibituruna e da Faculdades Unidas do Norte de Minas é alta, e um 

número expressivo deles apresentou o estado nutricional inadequado. 

 

Palavras-chave: Ansiedade. Depressão. Estado nutricional. Saúde Mental. 

 

 

TRANSTORNO DO ESPECTRO DO AUTISMO: RESTRIÇÃO ALIMENTAR 

COMO TRATAMENTO ALTERNATIVO 

 

Ana Caroline Abre 

Marília Cardoso da Silva Veloso 

Mateus Almeida de Carvalho 

Fernanda Alves Maia
 

Maria Tereza Carvalho Almeida
 

 

RESUMO 
 

O Transtorno do Espectro do Autismo está entre os transtornos mentais mais 

incapacitantes e emergentes do desenvolvimento mais prevalentes durante a infância. O 

objetivo deste estudo foi verificar a restrição alimentar como tratamento alternativo de 

pessoas com o transtorno do espectro do autismo, na percepção de profissionais de 

saúde. Este estudo teve uma abordagem qualitativa, e para coleta de dados, utilizou-se o 

grupo focal que permite a investigação qualitativa em profundidade. A população-alvo 

foi constituída por profissionais da saúde que trabalham com esse transtorno. Os 

critérios de inclusão utilizados foram ser profissionais da saúde que tenha influência 

com pacientes com autismo e concordar em participar da pesquisa. Após análise das 

respostas dos pesquisados, identificou-se três categorias: Sintomas de intolerância 

alimentar; Vantagens da restrição alimentar; e Dificuldades encontradas na restrição 

alimentar. São vários sintomas, relatados pelos pesquisados, de pessoas que têm 

intolerância alimentar e que estão associados ao transtorno do Espectro do Autismo. 

Entretanto, este estudo confirmou o que outros estudos têm avaliado que há melhora dos 

sinais e sintomas do autismo com a restrição alimentar, principalmente a irritabilidade e 

a melhora da evolução da criança. Dentre as dificuldades, a principal se refere a adesão 

às dietas restritivas. Conclui-se que o glúten, a caseína e a lactose quando retirados da 

alimentação das crianças com o transtorno do espectro do autismo melhora a evolução 

das mesmas. 

 

Palavras-Chave: Transtorno Autístico; Intolerância alimentar; Nutrição. 
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PSICOLOGIA 

 

 

A CONTRIBUIÇÃO DA PSICOLOGIA NO TRATAMENTO DE DOCENTES 

COM A SÍNDROME DE BURNOUT 

 

Gislane Alves Marques 

Sabrina Da Paixão Souza 

Francely Aparecida Dos Santos 

 

RESUMO 

 

A Síndrome de Burnout (SB) é caracterizada por um desgaste físico e emocional 

relacionado à atividade laboral e que ocasiona diversos desgastes à saúde dos que são 

acometidos por ela. As pessoas mais afetadas pela SB são aquelas que lidam diariamente 

com o público. Neste grupo, incluem-se os professores que desempenham uma função 

de alto contato com os alunos. Somado ao contato intensivo (diário), tem-se todas as 

dificuldades inerentes ao seu trabalho. O objetivo do trabalho foi mapear as 

contribuições e trazer informações para a ciência sobre os possíveis agentes percussores 

para o surgimento da SB. Este trabalho utilizou como método de pesquisa uma revisão 

de literatura, através leitura exploratória e seletiva, com um estudo qualitativo e 

descritivo. Foi feito um corte transversal na busca de informações relevantes sobre a 

contribuição da psicologia no tratamento de docentes com a SB. Os resultados da 

pesquisa foram obtidos a partir da leitura de 13 (treze) artigos selecionados, que 

demonstram ser possível a atuação do psicólogo no tratamento e prevenção da SB nos 

docentes, sendo considerado o resultado eficaz. Discutir a temática “trabalho e saúde” é 

sempre valioso, pois envolve a vida e a rotina das pessoas. Percebe-se, ainda que as 

informações sobre o que é a SB e como tratá-la, muitas vezes, não chegam à população. 

 

Palavra- Chave: Síndrome de Burnout. Doença do trabalho. Saúde ocupacional; 

Docentes de rede Pública. 

 

 

A FORMAÇÃO DOS PSICÓLOGOS HOSPITALARES DA CIDADE DE 

MONTES CLAROS-MG  

 

Priscylla Marielly Brito Da Silva  

Stefanie Caroline Rodrigues Moreira  

Carla Mendes Santos Teixeira 

 

RESUMO  
 

Apesar da reconhecida contribuição do psicólogo no contexto hospitalar e da 

regulamentação de sua prática, não há uma lei que determine a presença obrigatória 

deste nos hospitais e clínicas médicas. Além disso, não há um projeto de lei que obrigue 

uma formação específica para a atuação em Psicologia Hospitalar, o que despertou o 

interesse em verificar a formação acadêmica dos profissionais atuantes nesta área e se 

esta tem contribuído de forma suficiente para a atuação profissional. Assim sendo, a 

presente pesquisa teve como objetivo conhecer a formação dos psicólogos hospitalares 

da cidade de Montes Claros-MG, além de conhecer sua atuação no contexto hospitalar, 
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verificar como tais profissionais avaliam sua formação relacionada à graduação e se 

realizaram cursos preparatórios ou de especialização que embasassem sua atuação. 

Foram identificados oito profissionais atuantes na a área de psicologia hospitalar nos 

hospitais de grande porte da cidade, sendo possível a realização de entrevista com cinco 

profissionais. Os dados foram coletados a partir de entrevistas semiestruturadas, visando 

explorar aspectos relevantes aos objetivos da pesquisa. A partir da análise das 

entrevistas, foi identificado que na cidade de Montes Claros não é ofertado curso de 

especialização em Psicologia Hospitalar, e nem promovidos eventos relacionados a 

área. Pode-se perceber, ainda, que a maior parte dos profissionais atuantes em 

Psicologia Hospitalar, na cidade de Montes Claros, não possui formação específica na 

área. Sugere-se, portanto, verificar se a prática desenvolvida está condizente com a 

atuação prevista na resolução n° 013/07, que dispõe sobre as atribuições do psicólogo 

hospitalar.  

 

Palavras-chave: Psicologia hospitalar. Psicologia da saúde. Psicologia, Formação do 

psicólogo. 

 

 

A INCIDÊNCIA DO ESTRESSE EM MOTORISTAS DE ÔNIBUS COLETIVO 

EM UMA EMPRESA PRIVADA DA CIDADE DE MONTES CLAROS – MG 

 

Tatyelen Matos Veloso 

Anne Caroline Lopes Rocha 

Diego Araújo 

 

RESUMO  
 

O estresse são reações capazes de desnivelar a homeostase do organismo, quando 

acontece um episódio importante que desordena esse equilíbrio, o corpo entra em estado 

de alerta e reage com alterações fisiológicas. Além disso, o estresse decorrente de 

efeitos do trabalho sobre o indivíduo, responde a indícios e fatores como mudanças 

fisiológicas, sintomas físicos e tensão psicológica. Este estudo objetivou-se identificar 

os níveis de estresse e possíveis fatores estressores em motoristas de ônibus coletivo de 

uma empresa privada da cidade de Montes Claros – MG. A amostra foi constituída de 

52 (100%) motoristas de ônibus coletivo em exercício no tempo mínimo de um ano na 

empresa. Para a coleta de dados utilizou-se o teste Inventário de Sintomas de Stress para 

Adultos de Lipp (ISSL) e um questionário construído pelos próprios pesquisadores. Os 

resultados encontrados foram 52 (100%) participantes da pesquisa 34 (65%) 

participantes não possuem estresse e 18 (35%) participantes possuem estresse. É 

necessário aprofundar mais estudos sobre essa temática, procurando compreender, 

identificar e analisar os fatores influenciadores que foram identificados diante desse 

resultado.  

 

Palavras-chave: Estresse. Motoristas. Fatores. 

 

 

A INFLUÊNCIA DA MÍDIA NO DESENVOLVIMENTO COMPORTAMENTAL 

INFANTIL 

 

Maria Lua Santos 
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Rosângela Santana Pereira 

Ângela Fernanda Santiago Pinheiro 

 

RESUMO 
 

Introdução: A infância é uma fase significativa do desenvolvimento humano, que tem 

sido comprometida pelo que se considera como perda da infância, sobretudo mediante a 

desvalorização do ato de brincar. Evidencia-se este fenômeno por razões diversas, como 

por exemplo, a falta de segurança, violência urbana, e substituição por atividades 

ligadas a equipamentos eletrônicos. Objetivo: O foco principal deste artigo debruça-se 

sobre o objetivo de investigar a influência da mídia no desenvolvimento 

comportamental e cognitivo infantil na atualidade. Metodologia: Trata-se de uma 

pesquisa quantitativa de cunho bibliográfico. Resultados: Os resultados obtidos 

apontam que a mídia traz consequências quanto o desenvolvimento comportamental, 

físico, psicológico e social da criança, mas também traz possibilidades caso seja 

explorada da forma correta, como por exemplo, na formação educacional dessas 

crianças. Conclusão: Mediante análise dos dados, conclui-se que a influência da mídia e 

da tecnologia na vida diária das crianças é evidente. A partir disto, considera-se a 

fundamental importância da participação de pais, escola e sociedade, no sentido de 

exercer seus papéis como orientadores diante dos conteúdos de acesso a mídia. 

 

Palavras - chave: Comportamento. Infância. Mídia. 

 

 

A RELAÇÃO DA MULHER COM A BELEZA NA ERA GLOBALIZADA E 

TECNICISTA 

 

Giselle Souto Gonçalves 

Leila Lúcia Gusmão Abreu 

 

RESUMO 
 

Na sociedade globalizada e pós-moderna os meios de comunicação divulgam e impõem 

estereótipos de beleza que desconsideram as características individuais de cada um. Na 

tentativa de atender as demandas midiáticas, o sujeito perde sua identidade, fazendo 

plásticas e tratamentos estéticos que o reduzem a condição de objeto. Esta imposição é 

maior para as mulheres, pois, a sociedade machista e patriarcal as trata como objetos 

sexuais e de consumo. A publicidade, as músicas, os filmes e as exigências estéticas se 

tornam mecanismos naturalizadores do machismo, reproduzem uma imagem idealizada 

das mulheres e de seus corpos que são inatingíveis para a maioria. Assim, as imposições 

da moda, as celebridades e a mídia, “vendem” a ideia da beleza, juventude e do corpo 

perfeito como um objetivo a ser alcançado para se obter felicidade. Diante de tantas 

demandas de padrões de beleza quase inatingível, a insatisfação é inevitável. É nesta 

perspectiva que surge o presente texto. O objetivo é investigar a relação da mulher 

moderna com a beleza na era globalizada e tecnicista. A discussão apresenta as funções 

que a mídia exerce no processo de subjetivação destas mulheres e suas implicações na 

busca pela perfeição estética e também no adoecimento psíquico. Para atingir tal 

objetivo o método utilizado se deu através da revisão da literatura no período de 2010 a 

2017.  

 



 

 

53 

 

Palavras-Chave: Pós-Modernidade; Beleza; Consumo; Globalização; Mulher. 

 

 

A VIDA NAS RUAS: UMA ANÁLISE DAS ESTRATÉGIAS DE PESSOAS EM 

SITUAÇÃO DE RUA EM MONTES CLAROS – MG 

 

Janice Teixeira Assis Silva 

Letícia Queiroz Lucas de Sá 

Jaciany Soares Sarafim 

 

RESUMO 

 

A população de rua é um grupo populacional heterogêneo que possue em comum a 

pobreza extrema, os vínculos familiares interrompidos ou fragilizados. Esta situação 

ocasiona a perda de perspectiva de projeto de vida e a necessidade de ter o espaço da 

rua como possibilidade de sobrevivência e moradia. O objetivo da pesquisa foi conhecer 

as estratégias de sobrevivência utilizadas pela população de rua no município de Montes 

Claros-MG. O estudo utilizou a análise do discurso que é uma metodologia de 

interpretação que trabalha com o sentido que o sujeito manifesta em seu discurso, sendo 

a amostra composta por moradores que são da rua e/ou estão na rua há mais de um ano 

na cidade de Montes Claros - MG. Foram entrevistados 10 sujeitos que utilizam o 

espaço da rua da cidade como forma de sobrevivência. Os resultados obtidos 

evidenciaram algumas das estratégias utilizadas por esta população relativas ao trabalho 

e fonte de renda, aos vínculos interpessoais, ao acesso as politicas públicas e motivos 

para a manutenção na vivencia de rua.  Pode-se, portanto, concluir que a as estratégias 

utilizadas pelas pessoas que utilizam do espaço da rua como moradia e/ou sobrevivência 

é um subproduto da exclusão social que produz distanciamento igualitário de acesso às 

oportunidades.   

 

Palavra Chave: População em situação de rua; Morador de rua; Exclusão social; 

Reconhecimento social. 

 

 

ABSTINÊNCIA SEXUAL EM UNIVERSITÁRIOS: UMA POSSÍVEL CAUSA 

DE DOR DE CABEÇA NAS MULHERES 

 

Déborah Jardim Freitas Mendes 

Virginia Viviani Gonçalves dos Santos Ferreira
 

Marília Santana Alves
 

Márcio Nobre 

 

RESUMO  
 

A abstinência sexual e a dor de cabeça levam a acúmulos de energia no organismo, que 

na vida feminina ainda pode ter várias causas. Este estudo objetivou conhecer a 

correlação entre a abstinência sexual na vida feminina e a frequência de dores de 

cabeça. Optou-se por um estudo de caráter retrospectivo e descritivo, de abordagem 

quantitativa, desenvolvida com acadêmicas do curso de Psicologia de uma faculdade 

privada. Participaram da amostra 137 acadêmicas, com idade entre 18 e 40 anos que 

responderam um questionário com doze questões sobre a temática. Os resultados foram 
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analisados através software SPSS versão 19, que mostraram não existir uma correlação 

direta entre o grau de desejo sexual moderado e a dor de cabeça. 

  

Palavras -chave: Abstinência sexual; dor de cabeça; mulheres.  

 

 

ANÁLISE CRÍTICA DA INTEGRALIDADE COM FOCO NA DEPRESSÃO 

PÓS - PARTO NUM MUNICÍPIO DO NORTE DE MINAS GERAIS 

 

Angélica Soares de Oliveira 

Arianne Beatriz Rodrigues Fernandes de Brito 

Jaciany Soares Serafim 

 

RESUMO 

 

Ao longo dos anos, as práticas em saúde contemplam um atendimento com foco no 

cuidado físico e organicista, portanto, discutir a integralidade na saúde é compreender o 

ser humano a partir de uma visão integral e não apenas sua condição biológica. 

Considerando que a gestação pode ocasionar desequilíbrios e gerar patologias, 

evidencia-se a importância de um atendimento que contemple a gestante em sua 

integralidade. A gestação é um processo natural durante o qual ocorrem alterações 

fisiológicas e psicológicas, podendo ocorrer a Depressão Pós Parto (DPP). Um número 

expressivo de gestantes e puérperas vivenciam na maternidade algum sofrimento 

psíquico. O presente artigo se propôs verificar se a integralidade de atendimento, 

preconizada pelo SUS, é contemplada nos serviços ofertados para gestantes de uma 

Estratégia de Saúde da Família num município no norte de Minas Gerais. Foi realizada 

pesquisa de campo com caráter exploratório, retrospectivo com corte transversal e 

análise qualitativa do discurso segundo Bardim (2009). Toda a equipe da ESF foi 

entrevistada através de entrevista semiestruturada elaborada pelas próprias 

pesquisadoras. Através do presente trabalho foi possível compreender o entendimento 

por parte dos trabalhadores da ESF acerca da integralidade e suas práticas voltadas para 

prevenção da depressão pós-parto. 

 

Palavras-chave: Integralidade. Depressão pós-parto. Pré-natal. Atenção básica. 

 

 

ANSIEDADE EM CANDIDATOS A OBTENÇÃO DA CARTEIRA NACIONAL 

DE HABILITAÇÃO (CNH) 

 

Anderson Pereira Fernandes Silva 

Eudes Pereira Santos 

Leonardo Augusto Couto Finelli 

 

RESUMO 

 

Este estudo teve como objetivo investigar a ansiedade e a depressão em candidatos que 

estavam prestes a realizar o exame de prática de direção veicular para obtenção da 

CNH. A pesquisa apresentou caráter exploratório, comparativa, quantitativa e de corte 

transversal, tendo como delineamento estudo de campo. Participaram da pesquisa 123 

voluntários de ambos os sexos, e idade entre 18 e 49 anos (M = 29,91). Na escala que 
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avalia a ansiedade, 50,41% dos participantes não apresentaram indícios de ansiedade, 

seguido por 28,45% dos participantes que indicaram a possibilidade de estarem ansiosos 

e 21,14% dos pesquisados com grandes chances de estarem ansiosos. Tal aferição é 

importante em função da carência de dados da literatura científica sobre a ansiedade em 

condutores, e em especial, que a região do Norte de Minas não dispõe de estudos 

prévios neste contexto.  

 

Palavras-chave: Ansiedade em condutores; Ansiedade em exame; Trânsito. 

 

 

ASPECTOS PSICOSSOCIAIS DA VIOLÊNCIA DOMÉSTICA CONTRA O 

GÊNERO FEMININO 

 

Débora Rodrigues Pereira
 
 

Giselle Rodrigues Costa Cavalcante
 
 

Leila Lúcia Gusmão
 

 

RESUMO 
 

Este estudo teve por objetivo analisar a produção científica, que é realizada acerca dos 

aspectos psicossociais da violência doméstica contra o gênero feminino, nos períodos de 

2000 a 2016. Para atingir tal propósito optou-se por um estudo de revisão de literatura, 

este se caracteriza pela investigação que atua em um estilo de realidade em que é 

possível perceber como os dados se apresentam, o sentido do fenômeno de acordo às 

práticas observáveis. A pesquisa teve o cunho qualitativo esta, identifica valores, 

crenças, hábitos, atitudes, representações, opiniões de forma a introduzir a 

complexidade dos eventos peculiares e específicos dos sujeitos. A abordagem 

qualitativa é empregada, portanto, para a compreensão de fenômenos caracterizados por 

um alto grau de complexidade interna. Os resultados evidenciam que a violência contra 

a mulher é assinalada por fases e ciclos. Se não rompido, pode colocar vidas  em risco 

grave, nesse sentido, faz-se importante buscar mecanismos que possibilitem romper 

esse ciclo. Conclui-se que discutir a forma como a sociedade se estrutura e organiza 

através de relações desiguais entre homens e mulheres, possibilita e desarticula os 

pilares que sustentam a violência contra a mulher. 

 

Palavras Chave: Violência Doméstica. Violência contra a mulher. Aspectos 

psicossociais. 

 

 

AVALIANDO O NÍVEL DE DESESPERANÇA EM PROFISSIONAIS DE 

SAÚDE QUE LIDAM COM PACIENTES ONCOLÓGICOS 

 

Leidiane Rocha Mendes 

Vitória Janine Rodrigues Soares 

Henrique Andrade Barbosa 

 

RESUMO 
 

Objetivo: Este estudo objetivou analisar o nível de desesperança de profissionais de 

saúde da oncologia, além de correlacionar tais níveis com as variáveis 
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sociodemográficas. Métodos: A amostra foi composta por 44 funcionários que atuam a 

mais de um ano no setor da oncologia. O instrumento utilizado para a coleta de dados 

foi a Escala de Desesperança de Beck. Resultados: Os resultados mostram que todos os 

participantes têm algum grau de desesperança, mostram ainda que das variáveis 

correlacionadas com a desesperança, nenhuma apresenta uma correlação significativa. 

Conclusão: Conclui-se queo lidar com situações incertas dentro da oncologia pode 

provocar a desesperança, fazendo-se necessária uma intervenção psicológica com os 

profissionais de saúde, para que se possa tratar do profissional como um todo,com o 

propósito que se identifique os seus sentimentos diante das situações adversas buscando 

uma regulação emocional.  

 

Palavras-chave: profissionais; sofrimento; intervenção psicológica. 

 

 

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA DE IDOSOS ASILADOS 

 

Elen Cristina Souza Rodrigues Rodrigues. 

Leolina Aparecida Dias de Lima. 

Maria Rita Brito Tupinambá 

 

RESUMO 

 

Diante de uma realidade demográfica em que o envelhecimento da população mundial e 

brasileira é um fator atual e influencia diretamente no bem estar social das pessoas. Este 

estudo visa identificar a qualidade de vida dos idosos numa instituição asilar na cidade 

de Montes Claros (MG), já que houve aumento da população idosa em asilos e, 

necessariamente, existem cuidados mínimos e indispensáveis para que essas pessoas 

possam viver melhor. A metodologia utilizada foi uma abordagem qualitativa por meio 

de entrevista semiestruturada aos 117 idosos asilados. Foram cumpridas duas fases 

durante a pesquisa: uma exploratória/investigativa e outra de trabalho de campo, para 

obtenção dos dados mais relevantes. Foi possível obter resultados quanto às condições 

físicas, psicológicas e “emocionais” das pessoas assistidas e quanto às condições 

estruturais de atendimento da instituição.  

 

Palavras-chave: Idoso. Asilo. Qualidade de vida. 

 

 

AVALIAÇÃO DO TRANSTORNO DO ESTRESSE PÓS-TRAUMÁTICO EM 

PROFISSIONAIS DE SAÚDE DA ONCOLOGIA 

 

Emilly Rivadavia Pereira De Brito 

Tatiane Santos Da Paixão 

Henrique Andrade Barbosa 

 

RESUMO 

 

O objetivo da pesquisa é a Avaliação do Transtorno do estresse Pós- Traumático em 

profissionais de Saúde da Oncologia. Que se trata de uma pesquisa quantitativa e 

transversal, utilizando-se artigos, teses e livros que deram sustentação teórica. Para a 

coleta de dados foi utilizado um questionário com 17 questões, que contem três 
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dimensões (Experimentar, Evitação, e Hiperestimulação do evento).É notório que há 

uma defasagem no número de profissionais com todas as dimensões do TEPT, pois o 

objetivo da pesquisa não era diagnosticar o TEPT, mas sim identificar se haviam a 

probabilidade de conter profissionais com os sintomas do transtorno.Investigar os 

fatores de risco das dimensões pode favorecer a precoce identificação dos indivíduos e o 

adequado tratamento clínico a fim de melhorar a sua qualidade de vida. 

 

Palavras-chave: Transtorno de Estresse Pós-Traumático. “Fadiga Por Compaixão”. 

Empatia 

 

 

ATUAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE APOIO EM SALA DE AULA 

 

Michele Barbosa Araújo 

Pammela Rachel Carneiro Gomes 

Marília Alves Santana 

 

RESUMO 
 

Aos alunos com Necessidade Educativa Especial (NEE) que apresentam dificuldades, é 

garantido por lei auxilio de profissionais de apoio em sala de aula. Pode existir até três 

tipos de profissionais de apoio em sala comum: o professor de apoio, o auxiliar de 

docência e o mediador. O estudo propõe analisar a qualidade do apoio pedagógico 

ofertado pelos profissionais em sala de aula. Tratou-se de uma pesquisa de caráter 

descritivo, corte transversal e análise quantitativa e qualitativa, realizada em escolas de 

uma cidade em Minas Gerais. Participaram da pesquisa cinco profissionais de apoio de 

uma escola particular, cinco de uma escola estadual e cinco de uma escola municipal, ou 

seja, mediadores, professores de apoio e auxiliares de docência respectivamente. A 

coleta de dados ocorreu com um questionário de nove questões e um roteiro com seis 

perguntas autorais. Percebeu-se que embora não seja exigido das auxiliares formação 

em Educação Inclusiva, algumas delas especializaram na área. Verificou se que as 

mediadoras não possuem capacitação em Educação Inclusiva, entretanto, conseguem 

identificar melhores resultados na evolução dos alunos. Alguns fatores contribuem para 

esse resultado: o tipo de escola, a orientação multiprofissional que os alunos recebem 

fora da escola e o grau de comprometimento da deficiência. 

 

Palavras-chave: Professor de apoio. Auxiliar de docência. Mediador. Inclusão Escolar. 

 

 

ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO EM CIRURGIA BARIÁTRICA 

 

Danuse Oliveira Câmara 

Jéssica Cristine Gomes Barbosa 

Carla Mendes Santos Teixeira 

 

RESUMO 

 

A obesidade é considerada uma doença crônica, com dados alarmantes, que vem 

afetando cada vez mais a população. Devido à necessidade de uma intervenção mais 

eficaz na condução clínica de obesidade mórbida, a utilização de técnicas de cirurgia 
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bariátrica vêm apresentando crescimento significativo nos dias atuais. O presente 

trabalho propôs conhecer a atuação do psicólogo em equipe multiprofissional de 

cirurgia bariátrica na cidade de Montes Claros-MG. Tratou-se de uma pesquisa de 

caráter descritivo, corte transversal e análise qualitativa, realizada com quatro 

psicólogos que avaliam o pré e o pós- operatório de pacientes que se submetem à 

cirurgia bariátrica. Para a coleta de dados, foi utilizada uma entrevista semiestruturada, 

cujo objetivo foi avaliar a capacitação profissional para este tipo de atendimento, como 

é a atuação dos psicólogos junto os demais profissionais de outras áreas, quais são as 

especificidades para essa atuação, quais as dificuldades encontradas neste campo e quais 

protocolos utilizam. Como resultado, foi constatado que não há equipe multidisciplinar 

de cirurgia bariátrica nos hospitais de Montes Claros. Geralmente, os cirurgiões 

encaminham seus pacientes, candidatos à cirurgia, para avaliação psicológica em 

consultórios particulares. Também foi possível perceber que a maioria dos psicólogos 

não possui capacitação específica para a atuação voltada para transtornos alimentares. 

No que se refere ao trabalho conjunto entre psicólogos e a equipe médica, é possível 

perceber que não existe a relação multiprofissional para a discussão do caso em questão, 

sendo esta a principal dificuldade relatada pelos psicólogos que atendem esta demanda. 

 

Palavras-chave: Cirurgia bariátrica. Atuação multiprofissional. Avaliação psicológica. 

 

 

CARACTERÍSTICAS SOCIODEMOGRÁFICAS E CLÍNICAS DE IDOSOS 

QUE RESIDEM EM UMA INSTITUIÇÃO DE LONGA PERMANÊNCIA 

 

Daniela de Fátima Sena Borges 

Paula Cristina Santana dos Santos 

Agna Soares da Silva Menezes 

 

RESUMO 

 

A população de idosos no Brasil vem crescendo ao longo dos anos, predominando o 

número de idosas do sexo feminino, que constituem uma população de 

aproximadamente 11 milhões. Os idosos que são inseridos nas instituições asilares, com 

o passar do tempo vivem um sentimento de soledade e abandono. Este estudo, 

metodologicamente, trata-se de uma pesquisa descritiva, de corte transversal e 

abordagem quantitativa, realizada na cidade de Montes Claros – Minas Gerais com 

idosos que residem no asilo São Vicente de Paulo. Objetivou-se caracterizar a 

população de idosos residentes nesta Instituição de Longa Permanência para Idosos 

(ILPI). Participaram da pesquisa 33 idosos (19 do sexo masculino e 14 do sexo 

feminino) com idade média de 75,5 anos (± 9,1 anos) que variou entre 61 anos e 102 

anos. Prevaleceram nesse estudo, idosos do sexo masculino (57,6%), solteiros (51,5%) e 

aposentados (90,1%). O tempo de institucionalização variou de 2 a 9 anos e 51,55% não 

possuem filhos. Dentre as patologias, destacou-se a hipertensão (36%) e o diabetes 

(21,2%). Em relação aos medicamentos, 57,6% faz usos de antidepressivos e 3% 

utilizam medicamentos para dormir. Os dados resultantes deste estudo têm o potencial 

para subsidiar de forma mais efetiva e individualizada as ações de promoção, proteção e 

recuperação da saúde do idoso institucionalizado. 

 

Palavras - Chave: Saúde do Idoso Institucionalizado. Perfil epidemiológico. Instituição 

de Longa Permanência para Idosos.  
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COMUNICAÇÃO ALTERNATIVA PARA INCLUSÃO DE CRIANÇAS 

AUTISTAS 

 

Janaina Pereira Amâncio 

Joelma Santos Santana 

Marília Alves Santana 

 

RESUMO 
 

Os recursos de comunicação alternativa viabilizam para as pessoas com necessidades 

especiais uma melhor qualidade de vida, possibilitando-lhes controle sobre a sua vida, 

uma auto-estima e igualdade na sociedade. Desta forma, o objetivo deste artigo é 

analisar e descrever as estratégias de comunicação alternativas utilizadas na inclusão 

escolar de autistas não verbais. A metodologia foi desenvolvida por meio da abordagem 

qualitativa  em que participaram duas auxiliares de docência que acompanham autistas 

não verbais no segundo período de duas  escolas  municipais. As profissionais 

responderam um questionário com treze questões fechadas e uma entrevista com sete 

questões abertas, com o objetivo de identificar se os recursos de comunicação 

alternativa são utilizados e se estes recursos contribuem para a inclusão, também foi 

feita uma observação da criança sobre o uso dos recursos de comunicação em sala. Os 

resultados foram submetidos à análise de conteúdo, mostraram a dificuldade que as 

auxiliares de docência encontram em criar e manusear as ferramentas adaptadas para 

uma melhor comunicação do aluno. Também não foi observado o uso de recursos de 

comunicação alternativa em sala, exceto pela rotina escolar, verificou-se que há pouco 

conhecimento sobre outras estratégias de comunicação alternativa. Apesar disso, 

observou-se o interesse em buscar formas para amparar as crianças em sala de aula, com 

relação à comunicação. 

. 

Palavras- Chave: Comunicação Alternativa. Autismo. Inclusão  escolar.  

 

 

EDUCAÇÃO COORPORATIVA ON-LINE: UM ESTUDO DA VIABILIDADE 

DE UM PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO DE DOCENTES 

 

Anne Mary Soares De Matos 

Leila Maria Macedo 

Aurora Maria De Morais 

Leonardo Augusto Couto Finelli 

 

RESUMO 

 

A Educação a Distância EaD, há algumas décadas, era rotulada com um modo de ensino 

sem prestígio. No entanto, as inovações no campo das tecnologias de informação e de 

comunicação, de modo geral, impulsionaram o desenvolvimento dessa modalidade de 

ensino, amortizando os preconceitos em relação a ela. Assim, a EaD tem se tornado 

cada vez mais comum, oferecendo cursos técnicos, de aperfeiçoamento, 

profissionalizantes, cursos de graduação e pós-graduação, entre outros. Posto isso, 

diante da qualidade e flexibilidade que o EaD proporciona, torna-se favorável a 
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sugestão desse método para um programa de capacitação de docentes - PDD de uma 

Instituição de Ensino Superior (IES) privada da cidade de Montes Claros-MG. Uma vez 

que, verificam-se várias intercorrências, o que leva à elucidação de estratégias de 

aprimoramento do programa. Assim, essa pesquisa objetiva analisar as dificuldades de 

adesão dos docentes ao programa de capacitação da referida Instituição de Ensino 

Superior, verificar a aceitação de um modelo on-line de educação continuada para 

docentes da referida IES, elucidar técnicas e manejos para um modelo de capacitação 

continuada que aumente a adesão a partir da percepção dos docentes. Trata-se de uma 

pesquisa de caráter exploratório-descritivo, quantitativo, de corte transversal. O 

universo é composto pelos docentes de uma Instituição de Ensino Superior privada em 

Montes Claros – MG. Utilizaram-se questionários autoaplicáveis como instrumentos de 

coleta de dados. É esperado melhorias quanto à eficácia do programa, no sentido de 

aumentar a adesão, baixar os custos, bem como promover o aperfeiçoamento aos 

professores no exercício de sua profissão. Participaram da pesquisa75 docentes. Porém, 

a pesquisa apresentou algumas limitações: não se teve acesso ao número total dos 

docentes da IES, pode ter havido desejabilidade social pelo fato do questionário ter sido 

aplicado dentro do ambiente institucional, além de não estar inserida no questionário a 

pergunta sobre se os docentes desejam migrar para EaD, considerando a proposta como 

uma evolução verticalizada.  

 

Palavra-chave: Capacitação de Docentes. Ensino à distância. Ensino Superior. 

 

 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: O DESAFIO DE COMPREENDER OS 

SENTIDOS DA PRESENÇA DOS JOVENS NO EJA 

 

Akília Pereira Silva 

Nayara Araujo Rodrigues 

Marília Santana Alves 

 

RESUMO 

 

O presente artigo aborda um estudo sobre o retorno dos jovens à Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) relacionando quais seriam os sentimentos, expectativas e significado 

com relação a este retorno. Para tanto, 38 estudantes foram entrevistados utilizando um 

roteiro de entrevista semiestruturada contendo dez questões que contemplaram a 

caracterização socio-demográfica dos mesmos, e os motivos para evasão do ensino 

regular e ingresso no EJA. Os resultados foram analisados por meio de análise de 

conteúdo a partir da teoria cognitivo-comportamental, identificando os pensamentos 

automáticos, referentes à impossibilidade de concluir o curso, por falta de oportunidade 

e as crenças principais aparecem no intuito de ser reconhecido e respeitado perante a 

sociedade, fortalecendo a permanência no EJA para um futuro melhor. 

 

Palavras Chave: Evasão Escolar. Educação de Jovens e Adultos. Adolescência. 

Sentido. Crenças. Pensamentos Automáticos.  

 

 

FAMÍLIA ACOLHEDORA: UMA ANÀLISE DA PERSPECTIVA DA EQUIPE 

DE REFERÊNCIA EM MONTES CLAROS/MG 
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Débora Veloso Pereira 

Vaniely Franco Antunes 

Jaciany Serafim 

 

RESUMO 

 

A família é uma instituição social basilar, referência de afeto, proteção e cuidado, 

espaço que se constroem os vínculos emocionais e afetivos, desenvolvimento da 

autonomia, tomada de decisão, senso de identidade e cuidado mútuo. A 

responsabilidade da convivência familiar é um direito assegurado pela Constituição e a 

fragilização ou rompimento dos vínculos familiares são de caráter multifatorial. Quando 

há violação da responsabilidade da proteção, o Serviço de Acolhimento Familiar surge 

com o objetivo de assegurar os direitos de crianças e adolescentes e evitar 

institucionalização, garantindo a proteção e o cuidado necessários para o tempo de 

afastamento dessas crianças de sua família de origem. Considerando a importância 

desse Serviço e o lugar da Psicologia na Assistência Social, este artigo empreendeu a 

análise da percepção dos profissionais da equipe de referência do serviço “Família 

Acolhedora” no município de Montes Claros/MG. Objetivou-se analisar a percepção 

das funcionárias quanto ao Serviço Família Acolhedora no município de Montes Claros 

– MG. Foi realizado um estudo de caso, de caráter descritivo de abordagem qualitativa, 

com corte transversal, pesquisa de campo e análise do conteúdo. A população escolhida 

foi a equipe de referencia do Serviço, que contou com a amostra de duas psicólogas do 

serviço. A coleta  dos dados foi feita por meio de entrevista aberta composta de 15 

questões construídas pelas pesquisadoras, aplicada no local que oferta o Serviço, no 2º 

semestre de 2017. Encontrou-se que, na percepção das participantes, as  ações ofertadas 

são o próprio serviço, o acompanhamento psicossocial e o trabalho de divulgação; como 

potencialidades, a possibilidade do desenvolvimento da criança ou adolescente 

concomitantemente com a reabilitação social das famílias de origem, permitindo, no 

futuro, a reunião da família; e as dificuldades, inadequação das famílias para o 

acolhimento; a preferência das famílias a serem cadastradas por bebês ou crianças e os 

conflitos emocionais envolvidos no processo de acolhimento. 

 

Palavras-chave: Família acolhedora. Violação. Criança. Adolescente. 

 

 

FATORES EMOCIONAIS ENVOLVIDOS NO PROCESSO DE OBTENÇÃO DA 

CARTEIRA NACIONAL DE HABILITAÇÃO – CNH 

 

Marcela Grazielle Rocha Santos 

Nubia Silva De Jesus 

Leonardo Augusto Couto Finelli 

 

RESUMO 

 

O presente estudo avaliou os fatores emocionais envolvidos no processo de obtenção da 

Carteira Nacional de Habilitação – CNH. Tal avaliação considerou aspectos 

psicológicos de dimensões associadas à condição e capacidade para dirigir, como os 

níveis de ansiedade e de depressão. A pesquisa apresentou caráter exploratório, 

quantitativa, comparativa e de corte transversal, tendo como delineamento estudo de 

campo. Foi realizada com candidatos a CNH de um Centro de Formação de Condutores, 
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da cidade de Montes Claros – MG, escolhido por conveniência e que autorizou a 

realização da pesquisa. A coleta se deu nos minutos antecedentes a realização do exame 

de prática veicular. Os 32 participantes voluntários prestaram exame entre os meses de 

Fevereiro a Abril. Esses foram de ambos os sexos (18 homens) com idade acima dos 18 

anos (M = 26,2; DP = 10,18 anos, mín. = 18; máx. = 54 anos). Quanto ao item 

ansiedade, apenas 25% apresentou indícios de provável quadro de ansiedade; e quanto 

ao item depressão, os resultados apontaram que apenas 6,25% apresentaram grandes 

chances de estarem deprimidos. Tal aferição é importante em função da carência de 

dados da literatura científica sobre o tema. Culturalmente, o exame prático de direção 

veicular, é carregado de estigmas, medos e emoções, o que desperta diversas reações 

nos candidatos. A partir do presente estudo, considera-se a importância de um preparo 

psicológico aos candidatos para lidar com situações que lhes causam estresse e 

ansiedade. 

 

Palavras-chave: Fatores emocionais. Ansiedade. Depressão. Exame de direção. CNH.  

 

 

IDENTIFICAÇÃO DA SATISFAÇÃO POR COMPAIXÃO EM 

PROFISSIONAIS DE SAÚDE DA ONCOLOGIA 

 

Sayonara Silva Azevedo 

Simony Rodrigues Borges Silva 

Henrique Barbosa Andrade 

 

RESUMO 
 

Objetivo: avaliar a satisfação por compaixão em profissionais de saúde da oncologia em 

um hospital do norte de Minas Gerais. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa 

descritiva transversal, de prevalência, com abordagem quantitativa. A amostra é 

censitária, isto é constituída por todos os funcionários da equipe multidisciplinar do 

setor de oncologia dos hospitais Irmandade Nossa Senhora das Mercês de Montes 

Claros e Dilson Godinho, ambos localizados na Cidade de Montes Claros.Para coleta de 

dados utilizou-se o questionário PROQOL-V (Professional Quality of Life Scale) que é 

um instrumento de auto-resposta composto por 30 questões. Resultados: Pode-se 

verificar que na amostra de 44 entrevistados, há um maior índice de insatisfação. Sendo 

o percentual de insatisfação de 63,4%.No sexo masculino a fator satisfação aparece em 

21,4% e a insatisfação em 78,6% , no sexo feminino a satisfação equivale a 43,3% e a 

insatisfação em 56,7% dos profissionais.. No turno Noturno o fator insatisfação aparece 

em um elevado percentual de 85,7%, confirmando o valor de satisfação em 14,3%. 

Conclusão: Conclui-se que a presença de insatisfação nos trabalhadores da saúde é 

significante, na qual pode exercer influência sobre a saúde do sujeito e o desempenho 

no trabalho. Nesse aspecto, verifica-se a necessidade de estratégias e intervenções por 

parte das instituições de saúde. 

 

Palavras-chave: Satisfação; fadiga por compaixão, insatisfação. 

 

 

INCLUSÃO DE CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIAS MÚLTIPLAS 

 

Patricia Rodrigues De Oliveira 
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Marília Santana Alves 

 

RESUMO 

 

O presente artigo visa investigar a inclusão escolar de crianças com deficiência 

múltiplas, pois a inclusão é um assunto cada vez mais discutido entre pais, professores, 

psicólogos e outros profissionais, com intenção de mudar o paradigma de que essas 

crianças têm que ser educadas separadamente, considerando os benefícios da inclusão 

escolar para todas as crianças, independentemente de sua condição física, intelectual e 

emocional. Para tanto, foi realizado uma pesquisa bibliográfica, do tipo narrativa, com 

uma revisão histórica, cuja analise é qualitativa, analisando simultaneamente as 

contribuições e desafios das ações decorrentes da Declaração de Salamanca, e da 

Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Neste 

sentido, tem-se uma avaliação aprofundada no decorrer da história que possibilitou 

compreender em que medida as ações desenvolvidas nas políticas inclusivas 

influenciam a inclusão destes alunos, visando uma educação de qualidade para todos 

eles. Esse artigo trouxe grandes contribuições com relação a esta discussão, abrindo 

espaço para novas pesquisas sobre a temática. 

 

Palavras-chave: Inclusão. Crianças. Deficiência Múltipla. 

 

 

INTELIGENCIA EMOCIONAL NO TRABALHO: DESAFIOS E 

CONTRIBUIÇÕES 

 

Mayara Thalita Soares Quintino 

Suelen Teixeira do Carmo 

Marco Antônio Ramos Canela 

 

RESUMO 
 

O presente artigo trata-se de uma revisão sistemática de literatura, acerca da produção 

cientifica sobre a Inteligência Emocional no trabalho e organizações. Objetiva-se 

Discutir sobre a inteligência emocional no trabalho e como ela pode ser inserida nas 

organizações aumentando o seu desemprenho e resultados, tanto no clima 

organizacional quanto ao seus colaboradores.. Para tanto, procedeu-se a busca por 

artigos disponíveis em meio eletrônico, publicados plataformas de pesquisa cientifica 

Scielo e Google Acadêmico, em língua portuguesa, no período de 2013 a 2017.  Foram 

encontrados 200 artigos, dentro dos critérios de inclusão e exclusão, considerando a 

relevância dos mesmos para o estudo proposto, utilizando as combinações Inteligência 

Emocional/ Trabalho/Empresas. Por conveniência, foram analisados 6 artigos, 

publicados por periódicos e revistas cujos editoriais mostraram-se alinhados com a 

temática investigada. Através das discussões realizadas durante as pesquisas, o presente 

trabalho evidencia a eficácia da Inteligência Emocional dentro das Organizações e Fora 

dela. Que indivíduos que se utiliza da Inteligência Emocional os resultados desejados 

são alcançados com menor esforço e maior eficácia, produzindo tanto para si qualidade 

de vida quanto aos que estão ao seu redor, concretizando resultados.   

 

Palavras-chave: Inteligência Emocional; Trabalho; Empresa. 
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INTERAÇÕES ENTRE PAIS-ESCOLA NA APRENDIZAGEM INFANTIL  

 

Cláudia Gleide Costa Gomes  

Edinalva Pereira de Souza  

Worney Ferreira de Brito 

 

RESUMO 
 

A criança, enquanto aluno, obtém seus valores além dos muros da escola e, diante disso, 

a participação dos pais e/ou responsáveis é de suma importância para o 

desenvolvimento do ensino-aprendizagem. Assim, emerge a necessidade de interação 

das instituições familiar e escolar no cotidiano dessas crianças. O diálogo e a 

demonstração de afeto são importantes para o desenvolvimento de aquisições de 

conhecimento. Experiências no âmbito familiar efetuam impacto direto na 

aprendizagem e educação. Pais que se envolvem na educação dos filhos promovem a 

eles maior desempenho acadêmico. O trabalho dos pais em parceria com a escola a 

favor do desenvolvimento infantil coordena subsídio de intelecto, em que a interação 

família-escola possibilita construção e capacitação para a vida em sociedade. Nessa 

perspectiva, objetivou-se fazer uma análise bibliográfica sobre a importância da 

participação dos pais no ensino-aprendizagem dos filhos. Utilizou-se de um método 

qualitativo, de cunho literário, baseando-se na metodologia da revisão narrativa, 

adequada para a fundamentação teórica de artigos e obtenção de questões norteadoras 

que auxiliam nas interpretações. Os dados foram analisados e os resultados apontaram 

que a participação dos pais, juntamente com a escola, no ensino aprendizado dos filhos 

é de grande valia, possibilitando soluções eficazes sobre as dificuldades apresentadas. 

 

Palavras-chave: aprendizado; interação; pais-escola. 

 

 

O GOZO FEMININO: A REPETIÇÃO NA ESCOLHA DO PARCEIRO 

AFETIVO EM CASO DE MULHER VIOLENTADA FISICAMENTE 

 

Marco Antonio Da Silva Dourado 

Samara Ferreira Gomes 

Iara Wanderley Biondi 

 

RESUMO 
 

Ao longo do tempo, muito se tem discutido em livros, publicações científicas e na 

sociedade sobre o enigma da feminilidade. A psicanálise através da conceituação da 

posição feminina contribui para um maior entendimento do que é ser mulher. 

Considerando que a psicanálise oferece um embasamento teórico sobre o feminino, 

surge o interesse em desenvolver este trabalho fundamentado na referida abordagem. 

Objetivo: compreender o que impele a mulher vítima de violência física por seus 

parceiros afetivos a voltar a se relacionar com parceiros que a agrida fisicamente. Para o 

desenvolvimento deste projeto se faz necessário trabalhar conteúdos como o feminino, a 

escolha do parceiro afetivo e a compulsão a repetição. Metodologia: Trata-se de um 

estudo de caráter qualitativo e descritivo, além de ser uma pesquisa em psicanálise. Foi 

utilizado um estudo de caso clínico alinhado a teoria vigente.  
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Palavras-chave: Feminilidade. Psicanálise. Mulheres Agredidas. Escolha amorosa. 

 

 

O PAPEL DOS ESTILOS PARENTAIS NO DESENVOLVIMENTO ESCOLAR 

DE CRIANÇAS AUTISTAS 

 

Maria Fernanda Colares Gusmão 

Sâmilla Lorrany Martins 

Marília Santana Alves 

 

RESUMO 
 

O presente artigo pretende verificar o papel dos estilos parentais no desenvolvimento 

escolar de crianças autistas. Estilos parentais são formas como os pais lidam, interagem 

e contribuem com o desenvolvimento infantil e escolar de seus filhos. A criança autista 

é caracterizada pelo prejuízo na comunicação, interação social e por possuir padrões 

restritos e repetitivos de comportamentos, necessitando de tratamento precoce e uma 

atenção intensa. O estudo visa analisar a importância e o papel dos estilos parentais no 

desenvolvimento escolar de crianças autistas. Tratou-se de um estudo de corte 

transversal, de caráter exploratório e correlacional, em que participaram dez pais de 

crianças autistas, aos quais foram aplicados o IEP (Inventário de Estilos Parentais) e um 

questionário composto por duas perguntas abertas sobre o desenvolvimento e 

desempenho acadêmico dos filhos. A partir dos resultados obtidos, verificou-se que três 

pais apresentam estilo parental autoritativo, com presença marcante das práticas 

positivas, dois com estilo parental autoritário e cinco mostram estilo permissivo. Estes 

estilos apresentaram correlação ao desenvolvimento escolar de crianças autistas, de 

modo que o estilo autoritativo está relacionado a filhos com melhor desempenho 

acadêmico e desenvolvimento cognitivo e social.  

 

Palavras Chave: Autismo; Estilo Parental; Desenvolvimento Escolar.  

 

 

O PROCESSO DE ENLUTAMENTO NOS SUJEITOS DA 

CONTEMPORANIEDADE 

 

Leidmar Santos 

Lucinéia Alves Borges 

Leila Lúcia Gusmão 

 

RESUMO 

 

A morte é um fenômeno universal e responsável por mudanças na vida daqueles que 

ficam, as reações e as formas de lidar com o luto são influenciadas por fatores 

interpessoais, sociais e culturais que variam e que podem ser observados isolados ou em 

combinações. O luto é um processo complexo, mas necessário e significativo mediante 

a perda, o vazio que se manifesta no fenômeno exige recursos psíquicos internos. Na 

cultura ocidental a ideia da morte vem acompanhada de sentimentos como angustia, 

medo, pesar etc. Com o passar do tempo e com as transformações que ocorrem no 

âmbito social surgem elementos que possibilitam a reorganização dos sujeitos em suas 
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relações subjetivas, durante o processo do luto. Este trabalho objetivou investigar o 

processo de enlutamento dos sujeitos da contemporaneidade. Trata-se de uma pesquisa 

de cunho qualitativo que trabalha com significados motivos aspirações, crenças, valores 

e atitudes. Para realização desta pesquisa optou-se pela metodologia de revisão literária. 

A amostragem considera como critério de inclusão materiais científicos que exponham 

a respeito do tema e a problemática em questão, realizando analise de títulos, 

RESUMOs e palavras chave se houver, e será excluído qualquer material que não 

discorra a respeito e que não seja disponibilizado na integra. A pesquisa dispensa 

submissão ao Conselho Ético de Pesquisa (CEP), por não trabalhar com dados públicos 

e  relativos diretamente a seres humanos. 

 

Palavras Chave: Morte; Sentimentos; Luto; Contemporaneidade. 

 

 

O USO DE ÁLCOOL POR ADOLESCENTES: UMA PESQUISA 

DOCUMENTAL COM BASE NOS DADOS DA PESQUISA NACIONAL DE 

SAÚDE DO ESCOLAR 

 

Daniel Rodrigues Soares 

Tatiane Cristina Campos Dutra 

Viviane Bernadeth Gandra Brandão 

 

RESUMO 
 

Introdução: A adolescência é uma fase marcada por diversos conflitos e, dentre as 

maiores dificuldades desse período de desenvolvimento, destaca-se o a experimentação, 

o uso frequente e, até mesmo, abusivo de bebidas alcóolicas. Esse comportamento pode 

produzir efeitos complexos nos jovens, visto que as sensações vivenciadas podem levar 

ao uso frequente da droga, comprometendo tanto as funções fisiológicas quanto 

psicológicas dos adolescentes. Isso se dá pelo fato do corpo do adolescente não possuir 

todas as funções totalmente formadas, estando estas ainda em desenvolvimento e que o 

consumo de bebidas alcóolicas nesse período pode gerar complicações na maturação, 

sobretudo cerebral. Assim, o uso de álcool na adolescência deve ser considerado uma 

questão social, em que várias profissões podem contribuir para o seu enfrentamento, 

bem como na produção científica, gerando dados cada vez mais atualizados. Objetivo: 

Analisar o uso de álcool por adolescentes estudantes Metodologia: Trata-se de uma 

pesquisa documental, quali-quantitativa, de caráter descritivo-comparativo e de corte 

retrospectivo. Foram utilizados como fonte de dados, as informações da Pesquisa 

Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) dos anos de 2009, 2012 e 2015. Resultados: 

Conclusão: 

 

Palavras-Chave: Adolescentes. Escola. Álcool. 

 

 

O TRABALHO COM AS FAMÍLIAS NOS CENTROS DE ATENÇÃO 

PSICOSSOCIAIS 
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RESUMO 

 

Este artigo apresenta o trabalho desenvolvido com as famílias nos centros de atenção 

psicossociais, buscando ampliar e fortalecer os laços entre os usuários e seus familiares 

neste período de tratamento. O estudo fez um breve retorno aos primórdios da Reforma 

Psiquiátrica, ressaltando a relação família e portador de transtorno mental antes e após 

esse marco histórico. Também explanou acerca da criação dos CAPS - Centro de 

Atenção Psicossocial, sendo este considerado um lugar de referência para acolhimento 

de pessoas com transtornos mentais e usuários de substâncias psicoativas, que 

necessitam de um local para sua permanência. Teve como objetivo analisar as 

contribuições e desafios que o trabalho com as famílias nos CAPS trouxe às pessoas 

com transtornos mentais. Justificou-se por ampliar o debate acerca da saúde mental, 

podendo acrescentar dados e informações aos pesquisadores interessados na referida 

temática ao considerar a importância da família no processo de tratamento desses 

indivíduos que por um tempo ficaram a margem da sociedade, em uma exclusão social. 

Esta pesquisa é embasada em dados qualitativos, por meio da Lei 10.216, de 06 de abril 

de 2001, Portaria 3.088 de 23 de dezembro de 2001, artigos científicos, livros, 

monografias, dissertações e teses desenvolvidas no período de 2007 a 2017. A 

relevância dessa pesquisa está no fato de abordar um tema que se encontra em discussão 

no meio acadêmico, que possui poucas publicações e pesquisas a respeito 

principalmente na área da Psicologia, tornando-se um referencial futuro para 

acadêmicos deste curso que se interessem sobre esta reflexão.  

 

Palavras-chave: Família; Centro de Atenção Psicossocial; Reforma Psiquiátrica. 

 

 

PAPEL E PRÁTICAS DO PSICÓLOGO DENTRO DA REALIDADE DA 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 

Elizabeth Rodrigues de Oliveira 

Raquel de Souza Reis 

Jaciany Soares Serafim 

 

RESUMO 
 

O trabalho do psicólogo dentro da realidade da assistência social pode ser considerado 

um ato novo, mas inevitável, já que a experiência desse profissional beneficia 

diretamente a influência e eficácia do amparo social. A entrada dessa ciência neste 

campo apresenta desafios maiores que o previsto, obstáculos de origens culturais, 

curriculares e até mesmo estruturais. O atual trabalho teve como objetivo a realização de 

uma revisão bibliográfica narrativa para a análise das práticas do profissional psicólogo 

dentro da área da assistência social, expondo o assunto numa perspectiva reflexiva. 

Como conclusão faz-se necessária a responsabilidade da psicologia adaptar seus 

conhecimentos e abandonar possíveis zonas de conforto que ainda a prenda ao fazer 

tradicional da psicologia, já que este agora deve se focar no atendimento social, não 

mais apenas um indivíduo, agora atendendo toda uma comunidade. 

 

 

Palavras Chave: Assistência Social; Psicologia social; CRAS - SUAS. 
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PERCEPÇÃO DE EGRESSOS DA GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA SOBRE A 

SUA INSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO 

 

Cinthya Adélia Veloso Reis 

Karine Silva Da Fonseca 

Carla Mendes Santos Teixeira 

 

RESUMO 

 

A conclusão do curso de graduação e a saída da Instituição de Ensino Superior se 

configuram em um período de transição de papéis, pois o aluno, que antes tinha como 

preocupação as exigências do curso, agora se defronta com novas exigências e se 

transforma em um novo profissional, compelido à inserção no mercado de trabalho. 

Com isso, o mercado de trabalho vem ganhando, a cada dia, maior importância no 

mundo, sendo que, o seu ingresso está cada vez mais propondo altos níveis de 

exigência, fazendo com que os egressos dos cursos de graduação que nele estão 

inseridos ou que vão se inserir avaliem seus conhecimentos durante e após a formação. 

O presente trabalho teve como objetivo conhecer a percepção dos egressos do curso de 

graduação em Psicologia quanto à sua inserção no mercado de trabalho. Para tanto, foi 

realizado um estudo de campo, do tipo qualitativo, de corte transversal, com 

profissionais egressos do curso de graduação em Psicologia. A partir da análise do 

conteúdo do material coletado através de entrevistas, pode-se chegar a resultados que 

indicam que o mercado de trabalho está amplo e o curso oferece uma base satisfatória 

para a formação profissional. Sendo assim, não houve dificuldades por parte dos 

egressos entrevistados em se inserirem no mercado de trabalho, demonstrando terem 

alcançado suas expectativas. 

 

Palavras-Chave: Egresso. Formação em Psicologia. Mercado de Trabalho. 

 

 

PERCEPÇÃO DE PSICÓLOGAS/OS SOBRE A IMPORTÂNCIA DA FAMÍLIA 

NA ESCOLA 

 

Ana Luísa Santos Guerra 

Olívia Oliveira Lima 

Worney Ferreira De Brito 

 

RESUMO 

 

O presente artigo visa a compreender e refletir sobre a percepção de psicólogas/os na 

participação da família na escola e elucidar práticas realizadas no fazer destas/es 

profissionais no âmbito escolar. A fim de se alcançarem os objetivos ora perseguidos, é 

realizada a análise da participação dos pais durante todo o processo da educação infantil 

para um bom desenvolvimento da aprendizagem. As entrevistas foram realizadas com 

cinco psicólogas/os, sendo que dois deles atuaram em escolas públicas e privadas, dois 

apenas em escolas públicas e apenas um atuou apenas em uma escola privada. Foram 

identificados, através da análise do discurso de Pêcheux, pontos convergentes e 

divergentes nas falas e experiências trazidas de acordo a atuação de cada um.  
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Palavras-chave: Família, Psicólogo, Escolar.  

 

 

PERCEPÇÃO DOS PSICÓLOGOS SOBRE O APOIO MATRICIAL ÀS 

EQUIPES DE SAÚDE DA FAMÍLIA EM UM MUNICIPIO DE MÉDIO PORTE 

 

Anielly Santos Nascimento 

Kathy Anne Pereira de Souza 

Agna Soares Silva Menezes 

 

RESUMO 

 

A Atenção Primária à Saúde (APS) pode ser definida como um ato que preza pela 

integridade, o social e o individual do paciente. A união das equipes de profissionais 

que integram os serviços de APS pode ser definida como Apoio Matricial, que é um 

modo de promoção da saúde em que profissionais da saúde se unem, planejam e 

executam ações interventivas de caráter pedagógico-terapêutico.  Assim, o presente 

estudo tem o objetivo de avaliar a percepção dos psicólogos que atuam no apoio 

matricial às Equipes de Saúde da Família (ESF) no município de Montes Claros (MG) 

quanto ao processo de trabalho. Para tanto, foi realizado um estudo descritivo-

exploratório de cunho qualitativo. Para a coleta de dados foi utilizada a entrevista 

semiestruturada gravada e, posteriormente, transcrita. Esse material foi submetido à 

análise do discurso conforme o preconizado por Bardin (2009). O estudo justifica-se 

pelo potencial em contribuir para o estabelecimento de novas evidências científicas 

sobre o apoio matricial na APS e, sobretudo, para estabelecer novas estratégias de 

cuidados às famílias acompanhadas pelas ESF’s. Do discurso dos entrevistados, 

emergiram sete categorias temáticas: “Participação dos profissionais no apoio 

matricial”, “A troca de conhecimento entre os profissionais”, “Obstáculos presentes no 

processo de apoio matricial”, “Preconceito entre os profissionais envolvidos”, “A 

autonomia dos pacientes assistidos”, “Interação entre redes envolvidas no apoio 

matricial” e “Percepções acerca do apoio matricial no município de Montes Claros”. 

Como fatores dificultadores do processo de apoio matricial, verificou-se: resistência por 

parte de alguns profissionais da ESF’s em participar ativamente das ações; insuficiência 

de comunicação entre os profissionais e entre as equipes; sobrecarga de trabalho e 

dificuldades para o trabalho em equipe. Por sua vez, os fatores motivadores são: o 

aumento da autonomia dos pacientes atendidos e o estímulo à interação entre as redes de 

atenção à saúde envolvidas no processo. Os profissionais consideram o serviço 

promissor e desafiador. Esse estudo nos possibilitou ampliar a nossa compreensão 

acerca da percepção dos profissionais de psicologia envolvidos nas ações de apoio 

matricial às ESF’s. 

 

Palavras-chave: Apoio Matricial. Atenção Primária à Saúde. Estratégia Saúde da 

Família. 

 

 

PSICOLOGIA E RELIGIÃO: A RELAÇÃO DO ESTUDO DA PSICOLOGIA 

COM A PRÁTICA DE LÍDERES RELIGIOSOS CRISTÃOS - 

FUNDAMENTADA NA FENOMENOLOGIA DE HUSSERL  
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Rodrigo Do Nascimento Hólica 

Roney Freddy De Oliveira Santos 

Henrique Andrade Barbosa 

Renan Silva Carletti 

 

RESUMO 
 

A pesquisa empreendida consiste em compreender até que ponto as abordagens teóricas 

da Psicologia podem dialogar com as práticas religiosas dos líderes religiosos com 

formação no curso de Psicologia e as possíveis interlocuções da Psicologia e Religião. 

Considerando a presença do fenômeno Religião na constituição da identidade cultural 

dos povos como também na formação da subjetividade de cada pessoa, tal fenômeno 

precisa ser estudado pelos pesquisadores da Psicologia. Para realização de tal pesquisa 

optou-se pela metodologia fenomenológica proposta por Edmund Husserl, pois esta 

requer em compreender o significado da vivência para cada pessoa, sua experiência 

pessoal. Para que esse objetivo fosse alcançado foram realizadas entrevistas, utilizando 

o método snowball, com líderes religiosos cristãos (evangélicos e católicos) que 

exercem seu ofício eclesiástico e atuam como psicólogos. As entrevistas foram 

analisadas conforme a proposta metodológica da fenomenologia husserliana. Esta 

pesquisa consentiu apresentar algumas conclusões: os cuidados éticos em não misturar 

Psicologia e Religião; a procura pelo curso de Psicologia pelos líderes religiosos 

cristãos para aperfeiçoamento de suas práticas eclesiásticas; a escolha da abordagem 

surge conforme as necessidades compreendidas pelos entrevistados como recorrentes 

em suas igrejas e comunidades. 

 

Palavras-chave: Psicologia; religião; cultura; fenômeno; sociocultural. 

 

 

PUBLICIZAÇÃO DO ÍNTIMO NAS REDES SOCIAIS 

  

Felipe Marcos Aparecido Da Silva 

Solaniele Dos Santos Oliveira 

Iara Wanderley Biondi 

 

RESUMO  

 

O trabalho teve como objetivo analisar os fatores que levam os jovens a publicizarem a 

vida íntima nas redes de cunho social. Trata-se de um estudo de caráter descritivo, 

transversal da contemporaneidade. Nesta pesquisa, percebemos que os motivos que 

levam os jovens a publicizarem a vida íntima nas redes sociais é o desejo de registrar 

momentos, além de expectativas com as curtidas e comentários. Na atualidade o 

conceito de intimidade mudou, sendo que o íntimo não se trata somente do que é vivido 

na família, mas se refere principalmente à exposição do corpo e/ou conteúdos sexuais. 

 

Palavras – chave: Redes Sociais. Intimidade. Publicização. 
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Meire Alves Mesquita 

Leonardo Augusto Couto Finelli 

 

RESUMO 
 

A era da revolução tecnológica em que o mundo todo está vivenciando, trouxe uma 

nova forma de socialização dos indivíduos. As informações circulam de maneira 

instantânea. Com a invenção dos aparelhos móveis, surge a oportunidade de o indivíduo 

acessar um volume grande de informações ao mesmo tempo. As redes sociais hoje é o 

principal meio de comunicação entre as pessoas. Os modos de se relacionar mudaram 

drasticamente, é comum as pessoas se conhecerem primeiro pelas redes sociais em um 

relacionamento amoroso por exemplo. No final deste, pretendemos contribuir para uma 

melhor percepção dos possíveis riscos do uso excessivo dessas novas tecnologias e da 

necessidade do uso equilibrado da mesma, como elemento do bem-estar individual. O 

Objetivo deste trabalho é verificar a frequência de uso das redes sociais e seus impactos 

no estabelecimento das relações. A Metodologia proposta trata-se de uma investigação 

de caráter quantitativo, de corte transversal, exploratório, que assumirá delineamento de 

pesquisa de campo, focando nas respostas cedidas pelos participantes. Partiu-se do 

pressuposto que o uso excessivo dessas novas tecnologias implicaria diretamente no 

bem-estar individual e coletivo, o que se mostrou convergente com os resultados 

obtidos.  

 

Palavras-Chave: Redes sociais; Tecnologia; Relacionamentos; Internet. 

 

 

RELAÇÃO PROFESSOR – ALUNO: UMA REFLEXÃO COM OS ALUNOS E 

PROFESSORES DO CURSO DE PSICOLOGIA 

 

Deizielle De Moura Pereira 

Sueli Da Silva Pereira 

Francely Aparecida Dos Santos 

 

RESUMO 
 

O processo de ensino e de aprendizagem pode ser dificultado pela relação professor e 

aluno, quando ambos não estabelecem uma relação de reciprocidade e responsabilidade. 

A relação entre professor e aluno tendo reciprocidade afetiva, vai ter o 

desenvolvimento, de um trabalho construtivo, e o professor terá a clareza da influência 

que ele exerce sobre o aluno, podendo tornar o trabalho pedagógico mais próximo do 

aluno e este do processo de ensino e aprendizagem. Objetivos: Analisar se o processo de 

ensino aprendizagem pode ser dificultado ou facilitado pela relação professor-aluno. 

Discutir o processo de ensino e aprendizagem partindo dos autores que pesquisam o 

assunto; apontar as facilidades ou dificuldade da relação professor-aluno; relacionar as 

dificuldades ou facilidade de processo ensino e aprendizagem na relação professor-

aluno; entrevistar professores e alunos do curso de Psicologia. Metodologia: Pesquisa 

descritiva de análise qualitativa, com a utilização de entrevista semiestruturada o 

tratamento de dados foi feito por analise de conteúdo e consolidação dos dados colhidos 

na pesquisa. A população é composta por 44 indivíduos, sendo eles 33 alunos das 11 

turmas do curso de Psicologia noturno da Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI e 11 

professores dos 40 que ministram aulas neste turno. Resultados: A importância de uma 
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relação positiva entre professor e aluno deve ser preservada, pois está diretamente 

ligada ao sucesso do processo de ensino e aprendizagem. A pesquisa realizada com os 

alunos e professores através de entrevista semiestruturada procurou discutir o processo 

ensino aprendizagem apontando e relacionando as dificuldades ou facilidades para o 

desenvolvimento do mesmo de acordo com a relação entre professores e alunos. 

Percebe-se, de acordo com as respostas dos grupos de professores e alunos analisados, 

que ambos dão importância ao bom relacionamento entre eles, e declaram, por vezes 

implicitamente, que a boa relação promove a eficiência do processo ensino aprendizado. 

Conclusão: Foi possível chegar à conclusão de que tanto pela perspectiva dos alunos, 

tanto dos professores, o bom relacionamento entre eles influencia diretamente no 

processo ensino aprendizagem, dificultando ou facilitando seu desenvolvimento. 

 

Palavras-chave: Processo de ensino e de aprendizagem. Curso de Psicologia. Relação 

Professor e aluno.  

 

 

REPRESENTAÇÃO SOCIAL DO PSICÓLOGO NO ÂMBITO DO SISTEMA 

ÚNICO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 

Nayara Jane Ferreira Soares
 

Sara Alves Pereira
 

Jaciany Soares Serafim
 

 

RESUMO 

 

O presente artigo se apresenta numa perspectiva alicerçada no referencial teórico da 

representação social sobre o profissional da psicologia, no exercício de sua prática no 

âmbito do Sistema Único de Assistência Social-SUAS. Historicamente, a psicologia 

abarca práticas direcionadas à clinica tradicional, à gestão de pessoas, seja no meio 

acadêmico ou no saber do senso comum. Faz-se relevante considerar a visão do senso 

comum acerca da atuação do profissional psicólogo no âmbito do SUAS. De acordo 

com o Ministério de Desenvolvimento Social a unidade de referência para ações da 

proteção social básica é o CRAS, que consiste em um equipamento social público capaz 

de garantir a atenção integral as famílias em determinado território sendo o local 

responsável pela realização de ações e serviços de proteção e o Programa de 

Atendimento Integral à Família (PAIF). A atuação do psicólogo no CRAS deve ter um 

olhar de criticidade, tanto na politica de assistência social quanto na psicologia. O 

atendimento do psicólogo no CRAS se  encontra com  indivíduos  concretos, produto de  

contexto histórico social e suas trajetórias singulares. O presente artigo objetiva 

investigar a representação social do psicólogo no âmbito do sistema único de assistência 

social no equipamento CRAS. A metodologia foi desenvolvida por meio da abordagem 

qualitativa tendo como universo, o CRAS de um bairro da cidade de Montes Claros no 

norte de Minas Gerais, tendo como instrumento a aplicação de uma entrevista aos 

usuários acompanhados pelo PAIF. Através dos resultados obtidos pelas entrevistas 

percebe-se que a psicologia ultrapassou a visão dicotômica do indivíduo, não mais 

abarcando práticas direcionadas à clinica tradicional, que era  voltada apenas à elite com 

uma visão cognitivista, individualista e adaptativa. Entretanto, a psicologia passar a 

oferecer seu serviço a todos, e a maioria da sociedade passar a ser atendida, cujo 

objetivo é a compreensão de sua realidade e atendimento às necessidades. Conclui-se 
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que a representação social do psicólogo modificou com decorrer dos anos não mais 

abarcando a clinica tradicional. 

 

Palavras- Chave: CRAS; Psicologia; Representação Social; SUAS. 

 

 

REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DE MÃES FRENTE AO DIAGNÓSTICO NOS 

FILHOS DE MICROCEFALIA RELACIONADA À INFECÇÃO PELO VÍRUS 

ZIKA 

 

Maria Jose Soares Alves 

Thalita Pereira Gomes 

Agna Soares Menezes 

 

RESUMO 

 

São diversas as dificuldades relatadas pelas famílias no cuidado às pessoas com 

necessidades especiais. O diagnostico da microcefalia, faz com que os familiares 

vivenciem momentos difíceis, delicados e traumáticos, evidenciando sentimentos de 

angustia e choque. A proposta deste trabalho é compreender como os familiares das 

crianças diagnosticadas com microcefalia relacionada à infecção pelo Vírus Zika (VZ) 

reagem emocionalmente a esse diagnóstico. Para tanto, foi realizado uma estudo 

descritivo-exploratório de cunho qualitativo. Para a coleta de dados foi utilizada a 

entrevista semiestruturada gravada e, posteriormente, transcrita. Esse material foi 

submetido à análise do conteúdo conforme o preconizado por Bardin. O estudo 

justifica-se pelo potencial em contribuir para o estabelecimento de novas evidências 

científicas sobre a infecção pelo VZ e, sobretudo, para estabelecer novas estratégias de 

cuidados às crianças e famílias acometidas. Do discurso dos entrevistados, emergiram 

quatro categorias temáticas: “Incertezas em relação ao diagnóstico”, “O que sentir: 

estado de choque”, “Expectativas e cuidados com relação ao desenvolvimento das 

crianças” e “A postura dos parceiros conjugais”. Verificou-se que as mães 

demonstraram preocupação diante da hipossuficiência de informações sobre a condição 

dos filhos. O impacto da notícia, aliado a sensação de desconstrução do filho idealizado, 

desencadeou um estado de choque emocional, conforme relatado. Um fator positivo 

relatado foi o interesse dos pais em participar do cuidado aos filhos. Esse estudo nos 

possibilitou ampliar a nossa compreensão acerca dos sentimentos e reações emocionais 

vivenciados por mães que receberam o diagnostico nos filhos de microcefalia 

relacionada ao VZ.  

 

Palavras-chave: Infecção pelo Zika vírus; Microcefalia; Crianças com Deficiência; 

Relações Mãe-Filho.   
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Renan Silva Carletti 

 

RESUMO 
 

Introdução: a compreensão do humano vai muito além do que é abarcado pelos métodos 

científicos, diante disso, outros métodos são convocados com o intuito de possibilitar a 

expressão do modo como o indivíduo é afetado pelo mundo, para tal usa-se a linguagem 

poética. Linguagem esta que contribui para a busca da verdade do paciente, que remete 

ao sentido de suas experiências; a busca pela compreensão e apropriação desse sentido 

são presentes no processo psicoterapêutico. Objetivo: fazer revisão narrativa da 

linguagem poética e suas contribuições para o processo psicoterapêutico na abordagem 

fenomenológica existencial. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa de cunho 

bibliográfico e qualificada como estudo exploratório, que fará uso de livros, artigos, 

dissertações e teses, referentes ao tema. Serão realizadas leituras exploratórias, seletivas, 

analíticas e interpretativas com o intuito de responder ao problema apresentado. 

Resultados: O olhar fenomenológico recupera a importância da experiência, 

questionando a demasiada racionalidade instrumental. Tal perspectiva influi também na 

psicoterapia fenomenológico existencial, que por valorizar a singularidade da 

experiência, tem na linguagem poética uma via de manifestação desta.  Considerações 

Finais: Tem-se então a possibilidade de emergir no processo psicoterapêutico uma 

linguagem que possibilite uma apropriação das experiências, percebe-se então 

alternativas de conduções terapêuticas que possibilitem esse movimento de 

revalorização da experiência humana. 

 

Palavras-chave: Compreensão. Linguagem. Psicoterapia. 

 

 

SENTIMENTOS E PERCEPÇÕES DOS PROFISSIONAIS QUE ATUAM EM 

TERAPIA INTENSIVA SOBRE A EUTANÁSIA 
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RESUMO 

 

A eutanásia significa boa morte ou morte sem dor, e é caracterizada por ser uma prática 

que visa promover o alivio do sofrimento e cessar a dor do paciente que tenha alguma 

doença incurável ou que esteja em estado terminal. Na eutanásia existem outras formas 

de provocar a morte do sujeito que esteja em sofrimento, sendo a eutanásia passiva, 

ativa, a distanásia e a ortotanásia. Objetivo: Compreender quais sentimentos e 

percepções dos profissionais que atuam em Unidade de Terapia Intensiva sobre a 

Eutanásia. Métodos: Refere-se a uma pesquisa de carácter retrospectivo, descritivo, de 

análise qualitativa. A pesquisa foi realizada com 23 profissionais do Hospital 

Universitário da cidade de Montes Claros - MG, com profissionais médicos, 

enfermeiros, fisioterapeutas e técnicos de enfermagem. Os dados foram colhidos a partir 

de uma entrevista estruturada. As informações obtidas foram interpretadas a partir da 

análise de conteúdo. Resultados: Os profissionais demonstraram conhecimento prévio 

sobre a eutanásia, evidenciaram em seus discursos percepções dos aspectos sociais, 

morais, ético e médico. Conclusão: A eutanásia é uma questão de bastante 
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complexidade, que vem sendo com o passar do tempo muito discutido mundialmente, 

há um grande interesse e curiosidade por parte das pessoas e familiares sobre tal 

método, por isso, se faz necessário continuar explorar ainda mais a problemática de 

legalização, e quais os impactos que a decisão de concretizar a pratica causa na vida do 

paciente enfermo, como também para a sociedade como um todo. 

 

Palavras-Chaves: Eutanásia. Distanásia. Ortotanásia. Sofrimento. 

 

 

SOBREVIVENTES: UM OLHAR SOBRE A FAMÍLIA DO SUICIDA 

 

Erickson Roger Rocha Martins 

Jhennifer Suselle Leão de Brito
 

Jaciany Soares Serafim 

 

RESUMO 
 

 O tema suicídio ainda é tratado na atualidade como um tabu e durante séculos várias 

interpretações foram feitas sobre o assunto, quer seja baseada em mitos, religiosidade ou 

estudo diante do comportamento suicida. Considerando que o ser humano é um ser 

social vivendo em comunidade e não isoladamente, podemos dizer que nossos atos 

interferem diretamente na vida uns dos outros. Buscou-se nesse estudo responder as 

seguintes perguntas norteadoras: Qual o contexto da família sobrevivente ao suicídio e o 

trabalho do psicólogo nesse âmbito relativo ao luto? A metodologia utilizada foi revisão 

de literatura sistemática. Dessa forma, foram pesquisados artigos nas bases de dados 

Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde Psicologia 

Brasil (BVS Psi), a partir dos descritores: suicídio, luto, família sobrevivente e 

sobreviventes. Resultando na escolha de 11 artigos com conteúdos relevantes para a 

pesquisa, sendo critério de inclusão aqueles escritos na língua portuguesa e publicado 

nos últimos cinco ano, e crítério de exclusão os em escritos em outros idiomas e com 

mais de seis anos de publicação. Assim a pesquisa demonstrou que existe iniciativas em 

relação à implantação e implementação de serviços que atendam à família sobrevivente 

ao suicídio, tanto para a elaboração do luto como um trabalho preventivo, e os 

profissionais da saúde, incluindo o (a) psicólogo(a) está diretamente ligado(a) a esse 

processo, podendo contribuir com seu fazer profissional. A pesquisa demosntra uma 

carência em publicações relativas ao tema e informações estatísticas a respeito do 

suicídio confirmando o tabu existente ainda a respeito do tema.   

 

Palavras Chave: Suicídio; Luto; Família Sobrevivente, Sobrevivente. 

 

 

SUICÍDIO EM ADOLESCENTES: PLANEJAMENTO E FATORES 

ASSOCIADOS 
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RESUMO 
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Introdução: Estudos evidenciam que os conflitos causados pelas mudanças que 

acontecem durante a adolescência podem influenciar no surgimento de comportamentos 

suicidas. Quando se trata de morte por causas externas o suicídio está entre as principais 

causas de morte entre adolescente, e devido às elevadas taxas dos últimos anos ele se 

tornou um importante problema de saúde pública. Objetivo: Estudar o planejamento 

suicida e fatores associados em jovens e adolescentes, descrever a tendência da 

mortalidade identificando o perfil e a faixa etária. Metodologia: Trata-se de uma 

pesquisa quantitativa de cunho bibliográfico. Resultados: Os resultados obtidos 

apontam que foi possível identificar alguns fatores de risco que têm sido associados ao 

comportamento suicida, tais como transtornos psicológicos, uso de álcool e/ou drogas, 

exposição à violência, conflitos familiares, história de suicídio na família e experiências 

estressoras. Com relação às diferenças de gênero, observou-se que as tentativas de 

suicídio são mais frequentes em meninas, porém, o suicídio consumado é maior em 

meninos. Dentre os principais fatores de risco, destaca-se a depressão como tendo um 

papel fundamental no desenvolvimento de pensamentos e comportamentos de morte. 

Conclusão: Conclui-se que o suicídio na adolescência é um fenômeno complexo e 

multideterminado, no qual fatores de ordem biológica, psicológica, sociodemográfica e 

cultural interagem entre si. As equipes de profissionais que trabalham com adolescentes 

seja no âmbito escolar ou de serviços de saúde, necessitam estar habilitadas para o 

trabalho com essa faixa etária. 

 

Palavras - chave: Suicídio. Adolescência. Fatores associados. 

 

 

 

VIOLÊNCIA SEXUAL EA UTILIZAÇÃO DOS TESTES PSICOLÓGICOS NO 

CONTEXTO PERICIAL  

 

Leiliane Fernandes Guimarães 

Iara Aparecida Mendes Santos 

Iara Wanderley Biondi 

 

RESUMO 
 

Introdução: A violência sexual é um grave problema de saúde pública, geradora de 

danos nos aspectos físicos e psíquicos, tem atingido em sua maioria crianças e 

adolescentes, sendo essas mais vulneráveis e suscetíveis a violação, diante dessa 

realidade existe dificuldade na identificação do crime em questão, sendo assim as 

ferramentas psicológicas tornou-se presentes no processo investigação para descoberta 

das possíveis suspeitas. Buscou-se empreender uma revisão da literatura com a 

finalidade de perceber os tipos de testes mais utilizado no contexto jurídico. 

Metodologia: Pesquisa de caráter de Revisão bibliográfica, exploratória, comparativa de 

análise qualitativa. A amostra é composta por artigos. Os dados foram levantados na 

base de dados Scielo, Pepsico, Capes a partir das palavras-chave: Violência sexual; 

Perícia psicológica; testes psicológicos; Criança adolescente. Foram buscados, 

inicialmente, artigos publicados nos últimos 10 anos. Posteriormente realizou-se leitura 

de títulos e resumos para filtrar os artigos. Em terceiro momento, foi feita uma leitura na 

íntegra dos artigos escolhidos, como diretrizes as categorias citadas nos objetivos. Por 

último, os dados foram organizados da seguinte maneira: A violência e seu contexto 

históricos assim como as mudanças nas leis referentes ao ato, sobre os aparatos 
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psicológicos utilizados no campo pericial para identificação da violação, e por último 

buscou-se saber quais tipos de  teste mais utilizado na descoberta da violência sexual. 

 

Palavras–chave: Violência Sexual; Perícia Psicológica; Testes Psicológicos; Criança;     

Adolescente. 

 

 


